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I AZ um anno, examinando contristado 
a situação moral do Brazil, no pre- 
facio do livro Estudos Brazileiros, 
concluia eu essa desanimadora revista por estas 
palavras: «Em meio do desalento geral e da 
funda descrença que lavra não só os espiritos 
que o vento do scepticismo tinha preparados, 
mas ainda o povo estranho aos embates do pen- 
samento moderno, surge apregoando-se capaz 
de regenerar o paiz a idéa republicana.» E, tendo 
singelamente declarado o meu pensamento a res- 
peito da intuição do republicanismo militante no 
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Brazil, e da impossibilidade da federação com a 
monarchia, reparava: «Pois bem, forçosamente 
republicano, não porque acredite na efficacia e 
infallibilidade da republica, na qual vejo apenas 
uma resultante e não um factor, uma formula 
governamental mas não a forma definitiva que 
ainda escapa ás nossas previsões, porém por jul- 
gal-a determinada pelas nossas circumstancias 
politicas e evolução histórica, é, sinão com hos- 
tilidade, ao menos sem nenhuma sympathia que 
encaro o actual movimento republicano, fadado 
por ventura a não remoto triumpho.» 

Está feita a Republica. Somente veio um 
pouco mais cedo que o previam quantos os des« 
tinos do Brazil occupavam. Si o seu advento a 
alguém surprehendeu, foi áquelles que mais con- 
correram para apressal-o, os parlamentaristas e 
os politicistas. Com esses realisou-se o quod vo- 
hivzus ás avessas. Não é tempo ainda de julgar 
si ella cumprio ou cumprirá as promessas feitas. 

O facto da mudança de forma de governo^ 
maiormente por causas onde não sei si o futuro 
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historiador descobrirá algum elemento de re- 
acção patriótica, não é, entretanto, de per si 
mesmo bastante para facultar-nos uma éra nova 
de regeneração. As formas de governo têm um 
valor relativo, mesmo porque, consoante o de- 
monstra a historia e o ensinam os mais allumia- 
dos pensadores, a força progressiva das naçSes 
actóa de baixo para cima e não de cima para 
baixo. É no povo que reside, e é a somma de 
seus esforços, em qualquer ordem de phenome- 
nos, que produz a Civilisação e o Progresso. 

No Brazil a republica pode e, devemos todos 
ao menos esperar, ha de ser um bem, por dous 
motivos de ordem mais elevada que o parvoinho 
jacobinismo com que a preconisavam hontem ou 
a endeosam hoje os que fazem d'isto uma ques- 
tão de fé e sentimento. 

O primeiro e acaso mais ponderoso é que, 
comforme disse no trecho que tomei a liberdade 
de citar, ella era fatalmente determinada pela 
nossa evolução histórica e circumstancias politi- 
cas. Ha na historia uma espécie de fatalismo, a 
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rever as leis que presidem á evolução geral da 
Humanidade, e que, nada obstante o ingente tra- 
balho dos pensadores desde Aristóteles, a Socio- 
logia — sciencia ainda vaga e fluctuante — não 
conseguio até agora estabelecer e demonstrar. 
A uma d'essas leis, certo, obedeceu a nossa re- 
cente evolução social apenas apressada pelo for- 
tuito de uma causa que logicamente a não devia 
produzir, h, que na historia o acaso, consoante o 
pensar de Littré, não é um efFeito sem causa, 
mas um effeito produzido por um encontro de 
causas entre si independentes. ^ 

A outra razão porque deve ser-nos a repu- 
blica prestadia, é comportar moldes mais amplos, 
formas politicas e administrativas mais largas 
que a monarchia, o que para nós povos ameri- 
canos, mais que necessário, é indispensável á 
nossa evolução. 

A federação, erradíssimo alvitre para salvar 



* Transrationalisme in Rev, de la PhiU Posit, Tora. xxnr, 
pag. 40- 
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a caduca instituição, era irrealisavel sob a forma 
monarchica, na qual também se não ageitavam 
as reformas projectadas pelo ministério deposto 
com a dynastia. 

Estas considerações, porém, por mais incon- 
testáveis que sejam, não nos devem induzir a 
crer a simples mudança da nossa forma de go- 
verno capaz de renovar de todo em todo e para 
melhor o paiz. A historia é feita com um ele- 
mento, o povo; é, pois, o povo, e não o governo 
quem em definitiva pode radicalmente mudar as 
condições de uma nação, cujos vicios e defeitos 
— cumpre insistir — são antes seus que dos que 
administram e dirigem. Sobrou, por isso, razão 
a quem disse, cada povo tem o governo que 
merece. 

Si, como forçoso é reconhecer, o estado mo- 
ral do Brazil, e ainda seu estado material, é pro- 
priamente desanimador e precário e, sobretudo 
está muitissimo áquem das justissimas aspirações 
dos patriotas e dos gloriosos destinos que lhe 
antevemos, não ha tão pouco negar que nem só- 
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mente a monarchia e as instituições que lhe eram 
ministras, sinão nós todos somos d'isso culpados. 

É, pois, a nós mesmos, é ao povo, é á nação, 
que cumpre corrigir e reformar, si quizermos 
realise a republica as bem fundadas e auspicio- 
sas esperanças que alvoresceu nos corações bra- 
zileiros. 

Para reformar e restaurar um povo, um só 
meio se conhece, quando não infallivel, certo e 
seguro, é a educação, no mais largo sentido, na 
mais alevantada accepção d'esta palavra. 

Nenhum momento mais propicio que este 
para tentar esse meio, que não querem adiado 
os interesses da pátria. Affirma um perspicuo e 
original historiador da pedagogia, que do estudo 
da historia e evoluimento da educação publica re- 
sulta, entre outras, esta conclusão: «uma reforma 
profunda na educação publica e nacional pre- 
sume uma reforma egualmente radical no go- 
verno.» ' 



^ C. Issaurat, La Pédagogie son évolution et son htstotre. Paris, 
1886, pag. 485. 
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NÓS tivemos já a reforma radical no g©- 
verno, cumpre-nos completar a obra da revolu- 
<^o pela reforma profunda da nossa educação 
nacional. 



II 



Brazileiro nenhum, estudando com amor, á 
falta de talento, a sua pátria, em todas as mani- 
festações da sua vida, na sua Politica, na sua 
Arte, na sua Industria, na sua Litteratura, e até 
nos seus Costumes e Tradições, deixará de veri- 
ficar consternado a pobreza do nosso sentimento 
* nacional. 

Por sentimento nacional entendo eu não só 
essa maneira especial de sentir, isto é, de rece-* 
ber e reproduzir as impressões, que distingue os 
povos uns dos outros, mas ainda o conjuncto de 
impressões recebidas em uma perenne commu- 
nhão com a pátria e transformadas no cérebro 



XII A EDUCAÇÃO NACIONAL 

efn idécLS ou sensações que' têm a pátria por ori- 
gem e fim, causa e effeito. D'est'arte concebido 
o sentimento nacional é elle independente do ca- 
racter nacional, antes dependente de causas ex- 

; trinsecas de ordem physica que de causas moraes 
de ordem psychica. 

O Brazil, graças á unidade de raça formada 
pelo franco cruzamento das três que aqui con- 
correram no inicio* da nossa constituição nacio- 
nal, graças a nSo perturbação d'esse primeiro 
resultado pela concurrencia de elementos estran- 
geiros, assim como á unidade da lingua, da reli- 
gião, e, em summa, das tradições que mais pode- 
ram influir n'aquelle facto, isto é, as portuguezas, 
tem incontestavelmente mais accentuado cara- 
cter nacional que os Estados -Unidos. E seme- 
lhante facto, escrevi eu algures ^ nos assegura 

*um movimento social mais lento, é verdade, 
porém mais firme. 



* As Populações indígenas e mestiças da Amazónia^ in Scenas 
da Vida Amazonica^ Lisboa, 1886, pag. 28. 
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Ali, onde um grave pensador allemão, o ce- 
lebre Dr. Strauss, não reconhece caracter nacio- 
nal, ' são muitos, diversos e desencontrados, os 
elementos ethnicos e sociaes. Ha o allemão, saxo- 
nio, lutherano ou evangélico ; ha o inglez, anglo- . 
saxonio, presbyteriano ou anglicano; ha o irlan- 
dez, celto-bretão, catholico, além do francez, além 
do negro, além do hoUandez, sem contar com o 
Índio e o chinez quasi eliminados. Cada um 
guarda mais ou menos a sua lingua ou o seu 
dialecto, e ainda a sua litteratura e as suas tra- 
dições. Por causas especialíssimas, e que serão 
ainda n'este livro indagadas, esta amalgama 
pôde produzir uma grande nação, á qual toda- 
via mais que a nós falha caracter nacional. 

Porém, singularissima anomalia, ali, onde tal 
caracter quasi não existe, é forte o sentimento 
nacional que a nós, com características muito 
mais distinctas e maior homogeneidade nos fal- 



* VAncienne et la nonvelle foi, Trad. Narval, Paris, 1876, 
pag. 239. 



XIV A EDUCAÇÃO NACIONAT. 

lece. jPara accentuar esta profunda differença 
entre nós e aquella nação, sobejam duas causas. 

Ali a desusada prosperidade nacional que a 
copiosissima immigração e a abundância de ex- 
cellentes terras em grande parte explicam, gerou 
em uma raça naturalmente desvanecida o orgu- 
lho nacional, que no americano entra por muito 
no sentimento a que alludo. Na coUectividade, 
como no individuo, o orgulho — tomada esta 
expressão a boa parte — é uma das forças do 
caracter, aquella que nos não consente baixezas 
e nos instiga melhorias. Em uma nação é ella 
por tanta maneira útil, que pode ser causa ou 
estimulo do patriotismo, como nos Estados- 
Unidos. 

Acolá, chegada a nação ao apogêo dos pro- 
gredimentos materiaes, a ponto de competir com 
as mais velhas e adeantadas do mundo, a con- 
sciência do trabalho feito e da relevância dos 
esforços de envolta com a certeza do triumpho, 
geraram n'uma raça já de si soberba o orgulho 
nacional, revelando-se caracteristicamente na in- 
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clinação ao grandioso e coUossal. As sijas cida- 
des, as suas construcções, os seus edifícios e 
monumentos, á falta de gosto ou arte, são ao 
menos estupendos. 

No Brazil não havemos desgraçadamente de 
que ter orgulho nacional. Em alguma parte da 
sua Historia da Litteratufa Brazileira, observa 
o Sr. Sylvio Roméro que quando outros povos, 
citam vaidosos os seus grandes homens ou as 
suas grandes obras, os seus poetas, os seus sá- 
bios, os seus estadistas eminentes, os seus pode- 
rosos escriptores, nós, é á nossa natureza que 
vamos buscar d'onde vangloriar-nos, e emquanto 
elles nos repetem os seus nomes celebres ou os 
seus trabalhos famosos, nós contestamos -lhes 
com o «magestoso Amazonas,» as «soberbas 
florestas,» os «rios gigantes,» quando não va- 
mos até errar a geographia pátria, falando em 
«montanhas que tocam £ts nuvens.» 

A educação nacional, largamente derramada 
e diflfundida, com o superior espicito de ser um 
factor moral de nacionalismo, poderosissima- 
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mente concorreu para despertar no americano o 
sentimento patriótico. Teve esse grande povo a 
intuição de que a escola, isto é, a mesma educa- 
ção prodigamente distribuida a todos os cida- 
dãos, devia de ser a cadeia que ligasse os ele- 
mentos heterogéneos da nação. ' E assim, sem 
obstáculo da federação e do espirito individua- 
lista do elemento anglo-saxonio ali predominan- 
te, a unidade escolar, unidade de espirito, enten- 
da-se, veio a ser um remédio ás fundas diversi- 
dades de raça, de religião e de costumes. 

Não succedeu no Brazil infelizmente o 
mesmo. Além de nunca lhe havermos dado a 
importância social que lhes mereceu a elles, ja- 
mais a espalhamos em relação siquer compará- 
vel com o que elles fizeram. E sem impedimento 
da nossa centralisação administrativa e politica, 
a escola brazileira, isolada na esphera de uma 
pura e estreita acção de rudimentar instrucção 
primaria, não teve a minima influencia nem na 

* V. adeante o Cap. A Educação Nacional. 
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formação do caracter, nem no desenvolvimento 
do sentimento nacional. 

Sem orgulho patriótico, sem educaçSo cívi- 
ca, sem concurrencia de espécie alguma, o cara- 
cter brazileiro, já de si indolente e moUe, como 
que deprimio-se, e o sentimento nacional que luz 
pela primeira vez na lucta com os hoUandezes, 
e depois nos conflictos de nacionaes e portugue- 
zes nas épocas que proximamente antecederam 
ou seguiram a Independência, esmorece, dimi- 
nue, quasi desparece. 

Indagando, com esta minha velha preoccu- 
pação de nacionalismo, as manifestações d'esse 
sentimento nas mais caracteristitas formas do 
sentir de um povo, na sua poesia e na sua arte, 
foram sempre negativos os resultados. Em abono 
de asserto semelhante escrevi eu em outro en- 
sejo: «As maiores commoções politicas ou so- 
ciaes por que tem passado o Brazil, como, e não 
falo sinão de factos contemporâneos, as revolu- 
ções de 17 em Pernambuco e 42 em Minas, os 
diversos movimentos sediciosos do momento da 
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Independência, a revolução do Rio Grande do 
Sul, a guerra da Cisplatina ou a guerra do Para- 
guay, os phenomenos mais característicos da 
nossa nacionalidade, como a escravidão, não só 
como instituição jurídica mas como um facto 
consuetudinário, digamos assim, nada d'isso dei- 
xou um signal apreciável em o nosso romance 
ou em a nossa poesia.» ' 

Varias causas acudiram a estorvar em nós o 
brazikirismo. Direi das mais salientes. 

É principal a desmarcada estensão do paiz 
comparada com a sua escassa e rareada popula- 
ção. Isolados nas localidades, nas capitanias e 
depois nas provincias, os habitantes, por assim 
dizer, viveram alheios ao paiz. Desenvolveu-se 
n^elles antes o sentimento local que o pátrio. Ha 
bahianos, ha paraenses, ha paulistas, ha riogran- 
denses. Raro existe o brazileiro. É phrase com- 
mum : Primeiro sou paraense (por exemplo) depois 



* o romance naturalista no Brazily estudos publicados na Pro- 
víncia do Pará de 1 7-23 Janeiro de 89. 
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hrazileiro. Outros dizem : a Bahia é dos bahiaiios, 
o Brazil c dos brazileiros. Pela falta de vias de 
communicação, carestia e difficuldade das pou- 
cas existentes, quasi nenhuma havia entre as 
provincias. Raríssimo ha de ser encontrar um 
brazileiro que por prazer ou instrucção haja via- 
jado o Brazil. Durante muito tempo os estudos 
se iam fazer á Europa, muito especialmente a 
Portugal. Lisboa e Coimbra eram as nossas capi- 
tães intellectuaes. As relações commerciaes foram 
até bem pouco tempo quasi exclusivamente com 
aquelle continente e com aquelle estado. Tudo 
isto vinha não só da geographia do paiz, mas 
também da ciosa legislação portugueza que de 
industria procurando isolar as capitanias, longe 
de acoroçoar as relações entre ellas, preferia as 
tivessem com o reino. D'estes differentes moti- 
vos procede o estreito provincialismo brazileiro, 
conhecido sob o significativo appellido de bair- 
rismo, que hostilisava e refugava de si o mesmo 
brazileiro oriundo de outra província alcunhan- 
do-o, no Pará por exemplo, de barlaventista. 
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A falta de uma organisação consciente da 
educação publica do mesmo passo cooperou 
para manter esse isolamento e como quer que 
seja, essa incompatibilidade entre os filhos e ha- 
bitantes das diversas provindas. A educação na- 
cional a que os Estados-Unidos recorreram para 
reduzir e atalhar os perigos que á unidade da 
nação trouxesse, um demasiado espirito local, 
nunca a houvemos, nem ainda hoje a temos 
aqui. 

Pessimamente organisada, a instrucção pu- 
blica no Brazil, não procurou jamais ter uma 
funcção na integração do espirito nacional. A 
escola viveu sempre accaso mais isolada pelo es- 
pirito que pelo espaço e topographia. Si n'ella 
se tratava da pátria, não era com mais indivi- 
dualidade, cuidado e amor que de outras terras. 
Era antes vulgar merecer menos. A mesma pro- 
víncia não foi jamais objecto de estudo especial. 
Porém essa, ao menos de experiência própria e 
por assim dizer intuitivamente, vinha mais ou 
menos a conhecel-a o natural. Foi durante muito 
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tempo numeroso o êxodo das crianças a estudar 
fora do paiz, na idade justamente em que se co- 
meça a formar o caracter e o coração, e em que 
se recebem as primeiras e eternas impressões do 
amor da familia e do amor da terra. Nem ao 
menos Vinham a ser úteis esses cidadãos, assim 
alheiados da pátria. Não iam em idade de adqui- 
rir outro saber que não aquelle galantemente 
taxado por Montaigne de scie^icia livresca, e tor- 
navam^em geral descaroaveis da pátria e de seus 
costumes, e profundissimamente ignorantes d'ella. 
Muitos d'esses achavam-se depois — imagine-se 
com que sentimento nacional — á frente dos seus 
negócios. 

O illetrado brazileiro — ainda ha pouco 84^ 
da população — nada encontrou que impressio- 
nando seus sentidos lhe falasse da pátria e a seu 
modo fosse também um factor da sua educação. 
Não ha museus, não ha monumentos, não ha 
festas nacionaes. O que frequentou a escola, onde 
lh'a não fizeram conhecer e amar, desadorando 
a leitura e o estudo, não procurou fazer-se a si 
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próprio uma educação patriótica. Esta mesma 
boa vontade ser-lhe-hia aliás difficil realisar, 
pela falta de elementos indispensáveis. Porque, 
em virtude mesmo d'esta indifferença pelas cou- 
sas nacionaes, conforme vou aqui apontando, de 
modo algum combatida pela educação publica, 
é paupérrima a nossa litteratura nacionalis- 
tica. 

O nosso jornalismo, quiçá mais numeroso 
que notável, afora a politica e as pequenas noti- 
cieis, os fatts diversy escassamente occupa-se do 
Brazil. É mais fácil encontrar n'elles noticia de 
cousas estrangeiras — européas para ser mais 
preciso — que do paiz; e nas províncias si raro 
é o jornal de algum valor que não tenha uma 
correspondência de Lisboa ou de Paris, porven- 
tura se toparia algum que a tivesse, não de outra 
parte do Brazil, mas do Rio de Janeiro. Não 
possuímos uma única revista que leve a todos 
os cantos do paiz os trabalhos dos seus escripto- 
res, dos seus pensadores, dos seus artistas e os 
estudos do paiz feitos. Não temos illustraçSes 
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por onde fiquemos conhecendo os diversos as- 
pectos da variadíssima paizagem brazileira, ou 
as obras e construcções no Brazil e por brazi- 
leiros feitas, nem os nossos homens e succes- 
sos notáveis, nem algum raro monumento eri- 
gido. ' 

Os excellentes livros que sobre nós escreve- 
ram alguns sábios viajantes estrangeiros, ficaram 
até agora por traduzir e, desencontradiços nos 
livreiros indigenas, somente na livraria de algum 
raro curioso de couscis pátrias, se nos deparam. 
Livros próprios sobre cousas brazileiras, tirante 
os romances que, de passada note-se, esses mes- 
mos começam a escacear — são raros. 



^ Aqtd na capital do Pará, onde escrevo (e o mesmo, sei, acon- 
tece em geral nas outras capitães dos estados) ddade de população 
talvez não inferior a 8o mil habitantes, è mais diffidl encontrar ou 
obter um livro (ou outro qualquer producto) brazileiro que qualquer 
obra estrangeira, mesmo allemã ou italiana. As prindpaes revistas euro- 
péas têem aqui assignantes. A recente Revista de Portugal possue 
talvez mais de trinta. A mallograda Revista Brazileira^ creio apenas 
tinha uns quatto. Livro ou periódico publicado fora do Rio de Janeiro, 
é para nós como si o fora na China. 
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O desanimador resultado doestes factos infe- 
lizmente incontestáveis, é esta dolorosa verdade: 

— Nós nos ignoramos a nós mesmos! 

E a funestissima consequência d'esta igno- 
rância é a extrema pobreza sinão falha completa 
de sentimento nacional. 

O mencionado isolamento das capitanias pri- 
meiro e das provindas ao depois, não só deter- 
minado, segundo vimos, por condições geogra- 
phicas e económicas, como nos tempos coloniaes 
systematicamente acoroçoado pela metrópole 
como medida politica, preparou de longa mão 
o espirito regional do Brazil, e assim tornou pos- 
sivel sem abalo nem vexame a actual federação. 

Certo não virá ao espirito de nenhum brazi- 
leiro atacar a federação instituída pela revolução 
de 1 5 de Novembro, da qual esperamos todos 
largos benefícios para o |)aiz. Mas somente aos 
políticos obsecados pelas suas paixões partidá- 
rias, será licito cegar-se á evidencia das cousas 
e confiar inteiramente em formas e formulas de 
governo. A confederação em si mesma tem [í>s 
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seus perigos, que avultam n'uni paiz qual o nosso 
onde o sentimento regional prevalece ao nacio- 
nal e onde — diga-se francamente — é latente, 
em alguns estados ao menos, o espirito separa- 
tista. Um publicista americano, considerando o 
antagonismo entre a confederação e a nação, 
d'est'arte se exprime: «O estado confederado é 
a real antithese do principio nacional, como a 
confederação é fatalmente a antagonista da na- 
ção historicamente considerada. A qualquer luz 
encaradas, tornam-se manifestas estas cintithe- 
ses. A nação, como organismo social, suppõe 
uma unidade orgânica; e este organismo é que 
a ninguém é dado transmittir. Para a confedera- 
ção é artificial a existência da sociedade, for- 
mada como uma associação de homens em de- 
terminada communidade de interesses, ou apenas 
como a reunião d'aquelles que vivendo antes se- 
parados, voluntariamente a ellas accederam. É no 
desenvolvimento da vida histórica do povo na 
sua unidade, que origina-se a nação ; a confede- 
ração prejulga como origem da sociedade o acto 
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voluntário d'aquelles que individual ou coUecti- 
vamente a realisaram, e suas instituições tem 
apenas esse precedente formalistico.» ' 

Estas differenç£LS fundamentaes na evolução 
e Índole da nação encerram os perigos intrínse- 
cos d'esta forma, perigos que aos politicos pre- 
videntes cabe antever e conjurar. Além d'esses a 
federação brazileira encerra especialmente um 
outro e gravissimo, qual é a indicada falta ou 
pobreza de sentimento nacional, tornando acaso 
prováveis, e em todo o caso possíveis, as tenta- 
tivas de separação. 

Estados sei eu onde o partido bastante ou- 
sado e anti-patriotico para soltar o grito de sepa- 
ração, estaria certo de acordar secretas aspirações 
e geraes sympathias, que não duvidaríam talvez 
vir á praça manifestar-se. Um pequeno facto, en- 
tre mil que o observador está nos casos de veri- 
ficar: n'este Estado foi a gloriosa bandeira bra- 



* E. Mulford, The Nation, the foundation of civil order and 
politicai li/e in United- States^ Boston, 1882, pag. 324. 
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zileira, nunca d'antes arriada diante de ninguém, 
nem por ningxiem impunemente menospresada, 
substituida no tope do palácio do governo por 
um estandarte de que usava o Club Republica- 
no, branco e encarnado. Reintegrada depois — 
desgraçadamente com modificações infelicissi- 
mas — até hoje, quatro mezes após, nao foi ainda 
hasteada em nenhum dos edifícios públicos do 
Estado. Idêntico successo teve aqui também lu- 
gar com o nosso entre todos bellissimo restau- 
rado hymno nacional. 

É este apprehensivo estado do espirito pu- 
blico, antepondo o sentimento provincial ao sen- 
timento nacional, e gerando, em alguns Estados 
ao menos, um claro espirito separatista que é 
preciso debellar, si queremos realmente conser- 
var intacta a gloriosa herança de nossos pães, a 
unidade sagrada e inviolável da pátria — condi- 
ção indispensável para a realisação dos seus altos 
e preclaros destinos. 
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III 



Para a realisaçao d'esses destinos — e deve 
ser esta a nossa cara, ardente e constante pre- 
occupação e esperança, como para despertar o 
sentimento da pátria, do mesmo passo comba- 
ter o espirito separatista e acima do principio 
federativo pôr a unidade moral da nação -:- im- 
põe-se-nos como o mais urgente dever a creação 
da educação nacional 

Horácio Mann, uma d'essas nobres figuras 
que com Franklin, William Penn, Washington, 
Jefferson, Lincoln e outros serão a eterna honra 
e a eterna gloria dos Estados-Unidos, declarava 
falando da educação publica: «O primeiro dever 
dos nossos magistrados e dos chefes da nossa 
republica é de subordinar tudo a este interesse 
supremo. Em nossos paizes e em nossos dias, 
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ninguém é benemérito do titulo de homem de 
estado, si a educação pratica do povo não tem 
o primeiro lugar no seu programma. Pode um 
homem ser eloquente, conhecer a fundo a histo- 
ria, a diplomacia, a jurisprudência, o que lhe 
basta aliás para pretender a elevada condição 
de homem de estado; mas si suas palavras, seus 
projectos, seus esforços não forem por toda a 
parte constantemente consagrados á educação 
do povo, elle não é, não pode ser homem de es- 
tado americano.» ' 

Deve esta também ser a preoccupação cons- 
tante, activa e effectiva de quantos pretenderem 
não só as honras sinão a honra de estadistas bra- 
zileiros. Mais talvez que os Estados-Unidos pede 
e reclama o Brazil, tanto a diffusão e exaltação 
da instrucção publica como, e maiormente, a 
organisação da educação nacional. 

Dous paizes se nos offerecem contempora- 



* Apud Spuller, Au Ministère de V Instrtiction publique^ Paris, 
1888, Préface. 
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neamente, como exemplo eloquente e memorável 
de quanto pode para a regeneração nacional a 
educação publica, quando servida conscienciosa- 
mente e devotadamente não só pelos governos 
mas por todos os cidadãos. São esses paizes a 
França e a Itália. 

É principalmente dos seus escriptores, dos 
seus poetas, dos seus publicistas, dos seus ora- 
dores, dos seus professores a obra da unifica- 
ção da Itália. Cavour, como soe acontecer ainda 
aos mais proeminentes estadistas, não foi sinão 
um d^esses homens que em dado momento his- 
tórico consubstanciam em si e representam o 
trabalho accumulado das gerações e as suas 
aspirações, que aquelles criaram, educaram e 
dirigiram. 

O íHsorgimentOy como a esta phase da sua 
vida nacional chamam os italianos, é propria- 
mente uma resultante do trabalho giganteo de 
uma nova educação, não feita somente nas esco- 
las, porém nas universidades, na imprensa, nos 
livros e na tribuna. E graças a este movimento, 
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aquella nação que apenas saía de ser uma ex- 
pressão geographica na dura fraze de Metternich, 
surge-nos, vinte annos depois, na primeira linha 
das nações européas. 

• Vencida e mutilada, diminuida no seu terri- 
tório e fundamente ferida no seu orgulho, é para 
a educação publica que se volve a França. Não 
é fácil dizer concisamente o que se fez em França 
n'este intento. Á AUemanha, á própria vencedo- 
ra, foram-se, uns expontaneamente outros em 
commissões officiaes, professores e pedagogos 
■ a estudar n'aquelle foco scientifico nem só a or- 
ganisação, sinão os methodos, os systemas, o 
machinismo, a theorica e a pratica do ensino pu- 
blico. E não foi somente a AUemanha o veio 
explorado, mas ainda a Inglaterra, os Estados- 
Unidos, a Suécia, a HoUanda, a Suissa. Estadis- 
tas que mereceram o nobilissimo appellido de 
ministros pedagogos como Júlio Ferry,como Spul- 
ler, como Júlio Simon, trataram as questões da 
educação publica, e isto diz muito, com a mesma 
attenção com que outros tratavam os assumptos 
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da reorganisação militar. Sábios como Paulo 
Bert, como Carlos Rpbin, como Miguel Bréal, 
como Berthelot, como Faye, deixaram os seus 
gabinetes e laboratórios para virem excitar o 
prélio sagrado a favor da educação nacional'. A 
litteratura pedagógica até então em França pouco 
menos de nulla, desenvolveu-se em proporções 
extraordinárias, e multiplicaram-se a encherem 
bibliothecas os trabalhos theoricos e os trabalhos 
práticos, os trabalhos philosophicos e os traba- 
lhos históricos, sobre as varias feições da scien- 
cia e da arte de educar. Surgiram numerosos os 
jornaes, as revistas e as associações pedagógicas 
e, quasi se pode dizer sem exagero, que a reor- 
ganisação da educação publica mereceu aos fran- 
cezes igual sollicitude que a restauração da sua 
força militar. Em um solemne congresso de pro- 
fessores, dizia um d'esses ministros acima referi- 
dos: «Foi então (depois dos desastres da guerra) 
que a democracia comprehendeu a necessidade 
de transformar a instrucção primaria, para refa- 
zer á França, não direi um espirito novo, mas 
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um temperamento, costumes, idéas adequadas 
aos seus novos destinos.» ^ 

Nós também temos de refazer-nos, não so- 
mente temperamento, idéas e costumes novos, 
sinão também um espirito novo, o espirito na- 
cional tão. enfraquecido em nós. Assim urgente 
quanto imperiosamente o estão igxialmente exi- 
gindo os nossos novos destinos. 

Aqui, como ali, como por toda a parte, é á 
educação nacional que compete essa tarefa. 

Este livro — que nenhum outro valor tem 
sinão o da intenção que o inspirou e anima-o, 
fora a mais bella\>bra da minha obscura vida, o 
mais alto e como guer que seja exagerado galar- 
dão dos meus desvaliosos mas sinceros esforços, 
si por ventura pudesse chamar a attenção do 
nosso publico para esta momentosissima ques- 
tão da educação nacional. 



* SpuUer, Misistro da InstrucçSo Publica, in J^ev. Pedagogiqtte^ 
Tome XI, pag. 485. 
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Não é seu intuito discutir a nossa instrucção 
publica, porém mostrar como ella carece de es- 
pirito brazileiro, como ella é alheia a qualquer 
ideal superior de educação, em uma palavra, 
cohio ella absolutamente não merece o nome de 
educação nacional, e, ao mesmo tempo indiccir 
o que deve ser para se tomar um factor na obra 
augusta da grandeza da pátria, 

A este escopo primário, prendem-se ques- 
tões estreitamente connexas para não poderem 
ser esquecidas na indagação e resolução doeste 
problema capital de preparar á pátria a lumi- 
nosa estrada do seu futuro. '^ 

Precisamos ser physica, moral e intelectual- 
mente fortes, e que a Humanidade conte com- 
nosco. Para isso porém, carecemos primeiramente 
ser brazileiros. 

O amor da pátria alenta-se do conhecimento 
do seu passado, e do seu presente, e da fé no 
seu futuro. «Não ha na historia povo, conceitua 
um escriptor francez, que não tenha devido o seu 
renome á magnitude de um ideal por muito 
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tempo ambicionado e ardentemente buscado.» ' 
«Nos Estados-Unidos, ensina-nos Tocqueville, a 
pátria pulsa em toda a parte e desde a ultima 
aldeia até o conjuncto da União é objecto da 
mais viva sollicitude. O habitante affeiçoa-se a 
cada um dos interesses do seu paiz como aos 
próprios. Desvanece-se da gloria da naçSo, julga 
vêr nos seus successos o seu próprio trabalho e 
com isso orgulha-se. Tem pela sua pátria aná- 
logo sentimento ao que vota á familia.» ^ 

N'este Novo-Mundo, o Brazil, certo, tem um 
primeiro lugar e os mais insignes destinos. Seja- 
mos brazileiros com todo o ardor dos nossos 
temperamentos, mas sem os langores e desfalle- 
cimentos que o neutralizam. NSo copiemos nin- 
guém, mas estudemos tudo e todos, e principal- 
mente estudemo-nos a nós mesmos. Tiremos do 
conhecimento da pátria, os mesmos elementos 



* Le P. Didon, Les Allemands, Paris, 1884, pag. ii. 
■ Alexis de Tocqueville, De la Démocratie en Atnerique^ 17" 
édit. Paris, 1888, Tom. I, pag. 163. 
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com que lhe havemos de preparar a grandeza. 
Que superior aos Estados-Unidos pela unidade 
ethnologica e pela maior accentuação do cara- 
cter nacional, ella o venha a ser também por 
juntar ás energias novas da America as delica^ 
dezas espirituaes da Europa, consorciando os 
mais altos dotes de espirito e coração, o senti- 
mento e a intelHgencia, com as máximas activi- 
dades da nossa coeva civilisação industrial. Que 
igual aos Estados-Unidos pela força, pela rique- 
za, por todos os progressos da arte e da indus- 
tria, lhes sejamos superior pela elevação moral 
da nossa concepção da vida — realisando na 
America, sem fazer do successo um critério de 
moralidade, o typo ideal das futuras civilisações, 
que apenas lobrigamos através das generosas 
illusões da nossa fé no progresso indefinido. 



Pará, Março de 1890. 
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nosso systema geral de instrucção pu- 
blicia, não merece de modo algum o 
nome de educação nacional. É em to- 
dos os ramos — primário, secundário e superior 
— apenas um acervo de matérias, amontoadas, 
ao menos nos dous primeiros, sem nexo ou lógi- 
ca, e estranho completamente a qualquer con- 
cepção elevada da pátria. 

Pôde ser um meio — bom ou máo, não é 
nosso propósito discutir-lhe o valor — de mera 
instrucção, mas não é de modo algum um meio 
de educação, e sobre tudo de educação civica e 
patriótica. Ora, toda a instrucção cujo fim não 
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fôr a educação e, primando tudo, a educação na- 
cional, perde por esse simples facto toda a efifi- 
cacia para o progresso, para a civilisação e para 
a grandeza de um povo. 

Nada absolutamente distingue a instrucção 
publica brazileira da instrucção publica que se 
poderia dar em outro paiz, e na escola brazileira 
o Brazil, quasi pódcrse dizer parodiando um dito 
celebre — brilha pela ausência. Amontoar maté- 
rias, não ligadas entre si por nenhuma idéa mo- 
ral superior, e ensinai -as bem ou mal, nSo é 
educar ou, segundo o conceito de Spencer ^ pre- 
parar o homem para a vida completa, cofno 
membro da familia, da pátria e da humani- 
dade. 

Depois de expor o plano da instrucção em 
uma democracia, Paulo Bert observava: «Nada 
d'isto tudo é a educação, sinão a matéria da 
educação, e não a educação propriamente dita» 
O que é agora necessário é que a vida circule 
no meio de todos estes conhecimentos e que os 
anime. Sem ella todo este conjuncto de factos 



* UÉducation intellectuelle^ morale et physique, Biblioth. utile» 
pag- 7. 
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que carregaram a memoria e sobreexcitaram a 
intelligencia, poderão formar um negociante sa- 
gaz, um hábil industrial, talvez um sábio ou um 
poeta, mas não um homem ou um cidadão. Ora 
a vida, quem pode dal-a é o ensino civico e mo- 
ral.» ^ 

Esta mesma fundamental dififerença entre a 
mera instrucção e a educação fazia-a sentir a res- 
peito do Brazil, ô Sr. Ramalho Ortigão n'um 
artigo em que com singular maestria debuxou 
o Quadro Social da Revolução Brazileira : 

« Uma casa provida de bons livros, escreve 
elle, de bons laboratórios, com bons programmas 
de ensino, bons mestres, bom ar, boa mobilia e 
boa luz, é, quando muito uma fabrica de scien- 
cia. 

«Para que se transforme n'um instituto de 
educação é preciso que n'elle se imponha á mo- 
cidade, por meio da mais rigorosa disciplina o 
sentimento da solidariedade social, o espirito de 
esforço e de sacrifício na subordinação ao dever, 
a regularidade, a exactidão, a firmeza do porte. 



* Leçons et DiscourSy Paris, pag. 408. 
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de accordo com a firmeza do caracter, em todos 
os actos da vida. Só assim se formam cidadãos, 
o que é uma coisa difFerente de formar bacha- 
réis.» ^ 

É esta a causa do grande mal, da profunda 
diathese que nos mina e arruina — não termos, 
não havermos jamais pensado em ter educação 
nacional. 

Nas nossas escolas a geographia é uma no- 
menclatura de nomes europeus principalmente; 
a geographia pátria, quasi impossivel de estudar 
pela ausência completa dos elementos indispen- 
sáveis, resume-se a uma árida denominação tam- 
bém; a historia pátria em geral existe apenas 
nos programmas, e quando excepcionalmente 
ensinada cifra-se na decoração inintelligente de 
péssimos compêndios tão feitos para despertar 
os sentimentos patrióticos como si se tratasse da 
historia do Congo; a cultura civica não existe 
de modo nenhum, assim como a cultura moral; 
o livro de leitura, por sua vez, o livro de leitura 
que é acaso a mola real do ensino, guarda a 



• Revista de Portugal^ tom. n, pag. 22. 
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mesma indifferença patriótica, e as suas paginas » 
sao paginas brancas para a geographia e a his- 
toria da pátria. 

Seio os escriptores estrangeiros que traduzi- 
dos, trasladados ou, quando muito, servilmente 
imitados, fazem a educação da nossa mocidade. 

Seja-me permittida uma recordação pessoal. 
Os meus estudos feitos de 1867 a 1876 foram 
sempre em livros estrangeiros. Eram portugue- 
zes e absolutamente alheios ao Brazil os primei- • 
ros livros que li. O Ma^iual Encyclopedico de 
Monteverde, a Vida de D. João Castro de Jacin- 
tho Freire (!) os Luziadas de Camões, e mais 
tarde, no CoUegio de Pedro II, o primeiro esta- 
belecimento de instrucção secundaria no paiz, as 
selectas portuguezas de Aulete, os Orna7nentos 
da Memoria de Roquette — foram os livros em 
que recebi a primeira instrucção. E assim foi 
sem duvida para toda a minha geração. 

Acanhadíssimas são as melhorias d'esse triste 
estado de cousas, e ainda hoje a maioria dos H- 
vros de leitura si não são estrangeiros pela ori- 
gem, são-no pelo espirito. Os nossos livros de 
excerptos é aos autores portuguezes que os vão 
buscar, e a autores cuja clássica e hoje quasi 
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absoleta linguagem o nosso mal amanhado pre- 
paratoriano de portuguez mal percebe. São os 
Fr. Luiz de Souza, os Lucena, os Bernardes, os 
Fernão Mendes e toda a Arcádia portugueza 
que lemos nas nossas classes da lingua, que aliás 
começa a tomar nos programmas o nome de 
lingua nacional. Pois si pretende-se, ao meu ver 
erradamente, começar o estudo da lingua pelos 
clássicos, autores brazileiros, tratando coiscis bra- 
• zileiras, não poderiam fornecer relevantes passa- 
gens? E Santa Rita Durão, e Caldas, e Basilio 
da Gama e os poetas da gloriosa escola mineira, 
e entre os modernos João Lisboa, Gonçalves 
Dias, Sotero dos Reis, Machado de Assis e Fran- 
klin Távora, e ainda outros, não têm paginas 
que sem serem clássicas resistiriam á critica do 
mais meticuloso purista? 

N'este levantamento geral que é preciso pro- 
mover a favor da educação nacional, uma das 
mais necessárias reformas é a do livro de leitura. 
Cumpre que elle seja brazileiro, não só feito por 
brazileiro, que não é o mais importante, mas bra- 
zileiro pelos assumptos, pelo espirito, pelos auto- 
res trasladados, pelos poetas reproduzidos e pelo 
sentimento nacional que o anime. 
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Que si elle nos der liçdes de coisas, nSo nos 
venha ensinar industrias, occupações e usos que 
nos são completamente alheios, postergando as 
manifestações, embora humildes por ora, da nossa 
pequena actividade industrial. Que em vez de 
exclusivamente nos ensinarem o que é e como 
se faz a lã ou o vidro, ou uma casa por proces- 
sos inteiramente europeus; como nos devemos 
aquecer, nós que não temos d'isso necessidade, 
€ quaes são os usos e empregos de madeiras e 
outros materiaes que não possuimos, ^ nos mos- 
trem o que é, onde e como se cultiva a borra- 
cha, quaes os seus empregos e qual a hygiene 
profissional do seringueiro; que nos inculquem 
as noções mais claras, mais exactcis e mais novas 
sobre a cultura do café, do cacáo, da cana ou do 
algodão, sobre as industrias pecuárias ou as in- 
dustrias caseiras; como nós poderíamos fazer o 
queijo e a manteiga ou como se constroe e, prin- 
cipalmente, como se deve construir a casa bra- 



* Esta crítica cabe a quasi todos os livros de lições de coisas fei- 
tos ou traduzidos no Brazil, com excepção da notabilissima traducçSo 
€ adaptação do livro de Calkins pelo Sr. Ruy Barbosa, o qual aliás 
apenas seria prestavel nas classes elementares. 
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zileira para que ella satisfaça plenamente as 
exigências da hygiene, do conforto e das necessi- 
dades especiaes do nosso clima. 

Que o livro de leitura com paginas de nos- 
sos poetas e prosadores, e paginas sobre assum- 
ptos brazileiros, nos traslade, originaes ou tra- 
duzidas, narrativas dos grandes viajantes que 
percorreram o nosso paiz, como Martins, como 
Agassiz, como Couto de Magalhães, como Saint- 
Hilaire, como Severiano da Fonseca, ou dos que 
fizeram a nossa historia, os Rocha Pitta, os Sou- 
they, os Porto Seguro, os João Lisboa. Os mes- 
mos velhos chronistas, os Vicente de Salvador 
como os Anchieta e os Nóbrega, os Jaboatão, 
os Vasconcellos ou os José de Moraes, com um 
pequeno trabalho de lhes modernisar a lingua- 
gem, quantas paginas tão perfumadas do sabor 
da pátria antiga que não davam, juntamente com 
o ensino dos primórdios da nossa vida! 

Não basta, porém, conhecer a pátria no seu 
solo, nos seus accidentes naturaes, na sua natu- 
reza, no seu clima, nas suas producções, na sua 
actividade e na sua riqueza; não é sufficiente 
saber-lhe as origens, como se povoou e se des- 
envolveu, qual o seu contingente á civilisação ou 
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OS seus elementos de progresso, as luctas que 
teve de sustentar, os triumphos que obteve ou 
os revezes que sofFreu: é necessário mais, é indis- 
pensável em, um paiz livre sobretudo, em uma 
republica principalmente, conhecer as suas insti- 
tuições, em si e nas suas origens, saber-lhe as 
leis com as obrigações que impõem e os deve- 
res que garantem, estudar as leis geraes de mo- 
ral, de economia e de politica que presidem ás 
sociedades e estabelecem e dirigem 33 relações 
entre os seus membros; aprender a solidariedade 
nacional na solidariedade escolar, e a noção do 
dever civico, do dever humanitário e do dever 
em geral, no dever e na disciplina da Qscola. O 
conhecimento d'estes diversos aspectos da pátria, 
não já como região, não já como nação, sinão 
como estado, como uma sociedade cujos fins, 
conforme os de todo estado, são o desenvolvi- 
mento das faculdades da nação, o aperfeiçoa- 
mento da sua vida, ^ constitue a educação cí- 
vica. 

Bem comprehendida, a educação civica deve 



* Bluntschli, Tliéorie générale de VÉtat^ trad. Riedmatten, Pa- 
ris, 188 1, pag. 286. 



IO A EDUCAÇÃO NACIONAL 



ser a generalisação de toda a instrucção dada 
na escola para fazel-a servir ao seu fim verda- 
deiro, que é a educação nacional. 

Essa face da educação escapou até hoje á 
organisação do nosso ensino escolar, do qual 
devera ser como a cúpula e remate. E assim o 
edifício da nossa educação publica ficou sem ali- 
cerces — o estudo do paiz — e sem acabamento 
— a cultura civica. 

Reclamando-a para o paiz, em 1882, dizia 
brilhantemente o Sr. Ruy Barbosa no copioso 
relatório com que justificou o projecto de refor- 
ma do . ensino a commissão cujo era relator : 
« Obrigatória hoje na escola americana, na fran- 
ceza, na suissa, na belga, na allemã, na italiana, 
em toda a parte, digamos assim, esta espécie de 
cultura não carece de que a justifiquemos aqui. 
Tereis instituido realmente a educação popular, 
si a escola não derramar no seio do povo a sub- 
stancia das tradições nacionaes? si não commu- 
nicar ao individuo os principios da organisação 
social que o envolve? si não imprimir no futuro 
cidadão idéa exacta dos elementos que concor- 
rem na vida orgânica do municipio, da provin- 
cia, do Estado? si não lhe influir o sentimento 
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do seu valor e da sua responsabilidade como 
parcella integrante da entidade nacional?» ^ 

É isto que nós nao temos e que faz da nossa 
organisação da instrucção publica uma espécie 
de conjuncto amorpho, perfeitamente inútil como 
factor da civilisação nacional a qual fica assim 
entregue somente á acção inconsciente das for- 
ças progressivas, dynamicas diria melhor, que 
as sociedades encerram. 

Uma educação para ser nacional precisa que 
a inspire o sentimento da patrici, e que a dirija 
um fim patriótico. «A idéa que fazem nos Esta- 
dos-Unidos da instrucção publica, diz Hippeau, 
é conforme os principios democráticos aos quaes 
subordina-se tudo no paiz verdadeiramente mais 
livre da terra: ella tem por fim formar cida- 
dãos.» ^ E Paroz, reconhecido por juiz compe- 
tentíssimo ^ como « um dos escriptores de mais 



• Camará dos Deputados, — Reforma do ensino primário e va- 
rias instituições complementares da instrucção publica, — Parecer e 
Projecto, Rio de Janeiro, 1883, pag. 217. 

• YLv^^^eaxiy L^Instruction publique atix ÉtatS' Unis fVoxiSy 1878, 

P^- 3- 

• Ruy Barbosa, Primeiras Lições de Coisas por Calkins. Pream- 
bulo do traductor, pag. vii. 
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justa reputação em matéria de ensino » fazendo 
sentir que «é a escola a pedra angular da grande 
republica,» e expondo os princípios que a inspi- 
ram e dirigem deixa manifesto que «o conjuncto 
d'esses princípios tem por fim, mantendo a uni- 
dade da escola, conservar-lhe um caracter nacio- 
nal e democrático, e formar esse espirito publico 
que caracterisa o cidadão americano.» ^ 

Esse espirito que anima e vivifica a instruc- 
ção e dá-lhe um caracter nacional, e o qual em- 
balde procuramos na escola primaria, escusado 
é buscal-o alhures, na secundaria ou na supe- 
rior. 

Entretanto si é na escola, como o centro real 
da verdadeira educação popular, onde mais deve 
avultar e revelar-se, em nenhum dos ramos do 
ensino é supérfluo, como não é em qualquer ma- 
nifestação artística, litteraria, e até scientifica e 
industrial de um povo que tem alguma origina- 
lidade e sentimento nacional. 

Não ha quem ignore a acção poderosíssima 
do ensino superior na obra da unidade allemã. 



* Jules Paroz, Histoire universelle de la Pédagogie^V^riS^ 1883, 
pag. 364- 
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« Foi nas universidades e não alhures, escreve 
juiz auctorisadissimo, que gerou-se e desenvol- 
veu-se a idéa da unidade allemã; foram as uni- 
versidades que resuscitando um passado es- 
quecido despertaram com o sentimento patrió- 
tico, o ardor bellicoso dos antigos germanos, e 
atiçaram com uma perseverança sem exemplo 
o ódio contra a França; foi nas universidades 
que se formaram os homens que dirigiram ou 
secundaram esse grande movimento nacional, 
cujos terríveis effeitos experimentamos.» ' 

A acção nuUa da instrucção publica do Bra- 
zil na formação do sentimento nacional, não foi 
supprida ao menos por outros elementos que 
indirectamente o despertassem e desenvolves- 
sem. A litteratura — causa e effeito do dspirito 
de um povo, mas no período inicial antes effeito 
que causa — a litteratura, como aliás tem sido 
assas notado, não procurou nem inspirar-se no 
espirito popular, nem dirígil-o. O povo também, 
por sua vez, conservou-se-lhe estranho. 

Quasi se pudera dizer negativa a acção da 



* Dreyfus Brísac, UÉdtuation NouvelU^ Paris, 1882, pag. 219. 
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litteratura brazileira como agente da educação 
nacional, que ella transviou, ou pela servil imita- 
ção classico-portugueza, ou pela errada compre- 
hensão do romantismo e presentemente do natu- 
ralismo, ou pela inintelligente imitação estran- 
geira, franceza sobre tudo. 

Não existindo entre nós arte, faltou-nos tam- 
bém esse elemento de educação nacional, a qual 
não achou igualmente recurso em certos meios 
mais indirectos ainda, mas não menos úteis e 
efficazes, como os museus, as collecções históri- 
cas, os monumentos e a celebração das épocas 
e datas gloriosas ou simplesmente felizes da 
nossa historia. 

Indicada e estabelecida a inteira deficiência 
da nossa educação publica, ficam por isso mesmo 
assentados quaes são os elementos indispensá- 
veis para dar-lhe o caracter nacional que lhe 
fallece e que os interesses da pátria brazileira 
estão instantemente exigindo. 

Além da parte doesta tarefa que propriamente 
pertence á escola ou antes á instrucção publica 
em geral, porção considerável d'ella incumbe a 
nós todos. 

O Governo decretou os dias de festa nacio- 
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nal. Nao os deixemos cair logo em desuso, como 
na monarchia. Que não sejam apenas um dia fe- 
riado, mas dias de festa, e que todos os annos, 
constantemente, os jornaes, os oradores popula- 
res, os mestres recordem e rememorem ao povo 
os factos que tornaram taes dias beneméritos da 
nossa consagração. 

Um escriptor francez que nos intuitos mais 
nobremente patrióticos peregrinou pela Allema- 
nha, o já citado padre Didon, diz que entre os 
meios de educação patriótica devem contar-se 
ali as festas nacionaes. E assim as descreve: 
«Enchem estas festas de regosijo a população 
inteira. Não lhes soa nenhuma voz, nem um grito 
discordante. As que testemunhei, algumas vezes 
testemunha contristada, respiram um ardente 
amor da pátria. Tenho ainda de memoria o an- 
niversario dê Sedan em Augsburgo: as bandei- 
ras palpitando em todas as janellas, o povo endo- 
jningueirado, musica e concertos por toda a 
parte; na praça da matriz, o monumento fúnebre 
elevado aos soldados mortos durante a guerra 
de 1870, sumia-se debaixo das coroas, dos ra- 
mos de loureiro e das sempre-vivas.» «Assim con- 
serva-se, pondera o patriota francez, e cresce o 
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patriotismo allemão, abrangendo todas as cou- 
sas, animando todas as instituições, enlaçando na 
unidade todos os filhos da raça germaniccu»^ 

Não ha talvez povo civilisado, a excepção 
do nosso, onde os dias da pátria não sejam ver- 
dadeiramente dias de regosijo publico, de festas 
nacionaes não só nos calendários, mas ria rua e 
no coração de todos os cidadãos. 

Nos Estados-Unidos — exemplo que é pre- 
ciso citar, pois são, como nós, um povo de hon- 
tem — é immenso e sempre enthusiasticamente 
manifestado o amor das suas tradições, o apreço 
pelas cousas pátrias. O 4 de Julho é ali solemne 
e universalmente festejado. Ao seu Washington 
(é certo que são raríssimos os Washington) ele- 
varam um dos mais altos monumentos do mun- 
do, e de sua casa fizeram uma memoria e um 
museu civico. Os seus homens notaVeis são-lhes 
objecto de culto patriótico, e, com o caracterís- 
tico desvanecimento anglo-saxonio, por vezes 
augmentam e exageram-lhes os merecimentos, o 
que revê ainda o sentimento nacional. 



Obra citada^ pag. 303. 
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Não descuremos mais nós também o que é 
nosso; suscitemos e sustentemos a educação pa- 
triótica d'onde sairá o sentimento nacional e coni 
elle o amor e o orgulho da nossa pátria, indis- 
pensáveis para a fazermos grande, poderosa e 
invejável. 





II 



AS características brazileiras 




iuMPRE-NOs ter a coragem de affrontar 
com a nossa situação e de dizer leal- 
mente e completamente a verdade. Ubi 
vertias, ibi pátria, ensinou o philosopho. É ne- 
cessário, pois, esteja a verdade na pátria, para 
que a amemos como deve ser amada — em toda 
a altivez do nosso amor. 

Não é absolutamente exacto o cansado sí- 
mile da pátria e da mãe. Máo filho fora o que 
saisse á praça com os vicios e defeitos d'aquella 
que lhe deu o ser. Essa, quando por angustiosa 
infelicidade elle não possa mais estimar, tem 
ainda a obrigação de venerar mesmo erradia. 
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calando no fundo da sua alma e occultando com 
ciumento cuidado os. seus descaminhos. Tal é o 
dever infallivel do bom filho. 

Máo patriota, desleal cidadão fora, porém, 
aquelle que sob não sei que falso pejo entendesse 
menos amar a pátria dissimulando-lhe vicios e 
defeitos, cuja emenda está exigindo divulgados 
e conhecidos. 

Não, a pátria quer-se amada ainda com as 
suas maculas, ou, e direi melhor, com os senões 
e defeitos de seus filhos e de suas instituições, 
sob a explicita condição, porém, de que em prol 
de suas melhorias havemos de empregar todo o 
nosso amor e com elle todo o nosso esforço. Sei 
que no Brazil temos acaso abusado d'este amor 
desligado de falsas conveniências patrióticas — 
com tanto mais merecimento á censura que os 
esforços empenhados na extincção dos vicios 
accusados, não têm sido em relação nem com o 
numero, nem com a vehemencia das accusa- 
ções. 

Argúe desamor da pátria este zelo de critica 
não seguido de mais forte e positiva, vontade de 
regeneral-a, regenerando-nos nós em primeiro 
lugar. As virtudes e vicios de um paiz não são 
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sinão as virtudes e vicios de seus naturaes. Re- 
conhecel-os no paiz é inculcal-os nos seus filhos. 

A pátria essa, na sua figura ideal e amada, 
paira acima dos nossos erros e das nossas pai- 
xões — atacar os vicios dos que a constituem 
ainda é estremecel-a no filial desejo de a ver nSo 
só objecto do nosso amor, mas fonte do nosso 
orgulho. 

D'esse singular costume que nos põe a pu- 
blicar-lhe os defeitos, ém vez de melhoral-a me- 
Ihorando-nos a nós mesmos, dirá este livro as 
causas, e dizendo-as procurará incitar-nos a to- 
dos nós brazileiros e principalmente áquelles que 
tomaram a si a empreza formidável da nossa 
administração, a corajosamente removel-cis. 

Não basta estar, como até agora havemos 
feito a por a nu, qual o sacrílego filho de Noé, 
ao que parece apenas pelo prazer do escarneo, 
as vergonhas do paiz; cumpre mais que tudo 
remedial-as, e abandonando as declamações tão 
de nosso gosto, pormo-nos franca e singellamente 
a servil-a, com a consciência de um dever indi- 
vidual religiosa, humilde, mas devotada e corre- 
ctamente cumprido. 

O brazileiro, radicalmente politico, no peior 
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sentido doesta palavra, teve o seu julgamento, e 
com elle o seu caracter pervertido, pela educa- 
ção que lhe deram os partidos a que infallivel- 
mente pertencia e a cuja indole — pois doutrinas 
e comportamento nunca tiveram distinctos — 
subordinava todos os pensamentos e acções vda 
sUa vida social. Esta educação partidária foi a 
Pinica espécie de educação civica que tivemos. 
Desde a Independência e consequente génese 
■dos partidos politicos não conheceu a sociedade 
brazileira outra vida que não a vida politica. 
Nunca tivemos vida commercial porque o com- 
mercio esteve sempre e está ainda hoje em mãos 
estrangeiras; nunca tivemos vida industrial por- 
que não temos industria; nunca tivemos siquer 
vida agrícola porque a agricultura eram os es- 
cravos que a faziam; nunca tivemos vida militar 
porque nem o exigiram as circumstancias espe- 
ciaes do paiz, nem o consentio a profunda aver- 
são do nosso povo pelo militarismo, e, finalmente 
nunca tivemos vida intellectual porque nunca 
tivemos movimento scientifico, movimento litte- 
rario ou movimento artistico, e esses a um tempo 
factores e resultantes da civilisação, a Sciencia, 
a Arte, a Litteratura foram apenas apanágio de 
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uma limitada minoria antes afastada que intro- 
mettída no movimento geral da nação, e jamais 
influenciaram a massa popular. 

Balda assim de estimulos de actividade e 
energia, determinados em qualquer sentido pela 
Industria, pela Sciencia ou pela Arte, mas em 
definitiva em proveito da pátria, a sociedade bra- 
zileira limitou a sua exclusiva actividade á poli- 
tica ou, e preferível é a expressão, ao partida- 
rismo. 

Não é no Rio de Janeiro, cidade cosmopolita 
e artificial, que devemos estudar o Brazil, mas 
na provincia, no interior. É esse que é o Brazil, 
ou sejam quatorze milhões de habitantes contra 
os 500 mil da capital. 

Nada mais miserável, mais triste, mais sem 
attractivos a não serem os da natureza, do que 
as povoações do nosso interior, condecoradas 
algumas, verdadeiras aldêas, com o pomposo ti- 
tulo de cidades. Para todos os effeitos da vida 
dir-se-iam cidades mortas. Ha porém em todas 
ellas, ainda na mais humilde aldêa dos sertões 
do Pará ou de Pernambuco, da Bahia ou de 
S. Paulo, do Paraná ou de Matto Grosso, dous 
partidos, dous chefes, alguns cabos eleitoraes, os 
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adeptos indispensáveis e, ao menos em vésperas 
de eleição, uma vida relativa. NSo acharieis ali 
algum género indispensável á vossa vida de per- 
feito civilisado, mas infallivelmente, mathematica- 
mente encontraríeis o liberal e o conservador, 
inimigos politicos e particulares decididos e irre- 
conciliáveis. Nenhum d'elles saberia por que era 
antes liberal que conservador e vice-versa, nem 
mesmo sobre os negócios locaes dar-vos uma 
opinião, sinão justa e sensata, ao menos própria 
e chã, não inspirada pelo seu partido e n'elle 
corrente ; ambos, porém, lá teriam os seus pre- 
conceitos, as sucLS idéas feitas, os seus juizos as- 
sentados, as suas paixões ás vezes violentíssimas, 
o seu fanatismo partidário, e, característica do- 
minante, a ingénua crença na innerrancia do seu 
partido, com a fé profunda na indefectivel falli- 
bilidade do outro. 

Pois bem, desde esta aldêa perdida lá na 
margem de um recôndito affluente do Paraguay 
ou do Paraná, do S. Francisco ou do Amazonas, 
ou debruçada n'alguma pittoresca encosta dos 
Cariris, da Borborema, ou da Mantiqueira, até 
as capitães mais adiantadas, a intuição politica 
é a mesma, absolutamente a mesma. 
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Imagine-se d'ahi a viciação dos juizos e final- 
mente do caracter que se não exercendo em ne- 
nhuma outra espécie de lucta sinão na chicana, 
na intriga, no mexerico politico — e fazendo da 
politica não um meio mas um fim — primeiro 
amoUece, depois dilue-se, esvae-se, some-se, quan- 
do se não perverte e estraga. 

É este o grande mal que corroe o corpo so- 
cial brazileiro e envergonha a pátria, verdade 
que precisamos dizer e aceitar si nos queremos 
sinceramente corrigir: não é principalmente a 
^ctividade physica, é antes a energia moral que 
nos falta e que toma negativas as boas qualida- 
des que temos. 

Somos, por exemplo um povo honesto. Sim- 
ples, sincero, modesto de gostos e de maneireis, 
desambicioso, conversavel, indolente e generoso, 
o brazileiro conserva-se em geral estranho ás 
desmarcadas ambições que vemos em outros po- 
vos, como a certos vicios que as qualidades con- 
trarias entre elles desenvolvem. Os nossos esta- 
distas, nada obstante as calumniosas accusações 
que os partidos contrários systematicamente fa- 
ziam sem outro intuito que atacal-os para irem 
por sua vez ser por elles injuriados, os nossos 
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estadistas, cujo modestissimo trem de casa podia 
competir com o dos fundadores da republica 
americana, deixaram sempre o poder as mais 
das vezes mais pobres do que para lá foram. 
Quando foi pelo Governo provisório da Repu- 
blica dissolvido o Senado, uma folha do Rio de 
Janeiro deu algumas informações sobre os recur- 
sos que tinham ou os meios de vida que iam 
tentar alguns d'esses homens envelhecidos no 
manejo dos negócios públicos, homens que foram 
deputados, que foram senadores, que foram mi- 
nistros, e que agora para viver tinham de reco- 
meçar uma profissão ou limitar-se a escassos 
meios. O Visconde do Rio Branco, ministro ple- 
nipotenciário, ministro da fazenda, presidente do 
Conselho de ministros, deputado, senador, con- 
selheiro de estado, morreu menos que pobre, 
sendo a sua familia immediatamente obrigada a 
vender-lhe os modestos moveis e a livraria, e 
seus amigos a fazer uma subscripção para aju- 
dal-a a manter-se. O Visconde de Itaborahy, o 
Conselheiro Francisco José Furtado, o Conse- 
lheiro Buarque de Macedo, e muitos outros mor- 
reram na extrema pobreza, e o contrario d'isso 
é entre nós extraordinária excepção. 
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Entretanto o Brazil tem estado longe de ser 
bem governado. Esses homens honestos fizeram 
sempre uma politica cuja immoralidade só é tal- 
vez ultrapassada pela dos Estados-Unidos; e isto 
por essa falha de caracter, essa falta de energia, 
de decisão, de iniciativa, de combatividade direi, 
que faz Com que o homem que á honestidade 
reúne o caracter, não se contenta só em ser elle 
honesto mas obriga a sel-o tudo e todos que 
d'elle dependem. 

A proverbial desorganisação e relaxamento 
da nossa administração publica, ao mesmo defeito 
e não á corrupção moral deve ser principalmente 
attribuida. Si a nossa desprotegida magistratura 
que os poderes públicos pela exiguidade dos ven- 
cimentos que lhe paga coUocou entre a depen- 
dência e a miséria, levanta geraes queixas no 
paiz, taes queixas raríssimo tomam a forma de 
accusação de peculato, e vêm immediatamente 
desculpadas com reparos característicos a indi- 
carem tibiezas de caracter, deixando-se influir 
por considerações alheias ao lucro sórdido. E 
d'esta sorte vão, apezar da nossa vulgar hones- 
tidade, todos os nossos serviços. 

Uma das causas da liberdade ter no Brazil 
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quasi degenerado em licença, sendo o governo 
quem mais d'ella abusava, foi esse defeito do ca- 
racter nacional que tornou possivel com o des- 
leixo e o desmazelo todas as condescendências. 
A nossa indulgência tão peculiar por certos fa- 
ctos criminosos e actos condemnaveis, de que os 
nossos tribunaes do Jury e outros tantos exem- 
plos nos offerecem, não é, como acaso se pode- 
ria suppor, fructo de uma perversão da moral, 
sinão da debilidade e extrema bonhomia do nosso 
caracter. No Brazil as associações que por sua 
natureza ou regra deviam escrupulisar na admis- 
são dos associados, não têm melhor pessoal que 
as abertas a todo o mundo, porque os associa- 
dos aceitam infallivelmente todas as propostas 
ou por nimia e complacente bondade, ou por se 
não comprometterem, não crearem um desaffecto, 
ou outra desculpa em que se revê a fragilidade 
do animo. 

Nacionaes e estrangeiros que tem-se occu- 
pado da demopsychologia brazileira estão todos 
de accordo em reconhecer como a dominante 
de nosso caracter a ifidifferença, o desanimo, a 
passividade, em summa. 

« Não se pôde talvez dizer, escreve o illustre 
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autor da Historia da Litteratitra Brazileira, que 
o brazileiro tomado individualmente, seja des- 
cuidoso de si próprio; considerado porém em 
geral, como typo sociológico, o povo brazileiro 
é apathico, sem iniciativa, desanimado. Parece- 
me ser este Aim dos primeiros factos a consignar 
em a nossa psychologia nacional. É assignalavel 
a propensão que temos para esperar, nas rela- 
ções internas, a iniciativa do poder, e, no que é 
referente á vida intellectual, para imitar desor- 
denadamente tudo quanto é estrangeiro, scilicet, 
francez. A nação brazileira não tem em rigor 
uma forma própria, uma individualidade cara- 
cterística, nem politica, nem intellectual.» ^ 

Ha cinco annos dizia de nós um geographo 
allemão: «A peior feição do caracter brazileiro 
é a negação ao trabalho regular; pois isto é que 
concorre para a terra se desenvolver tão demo- 
radamente, e para o nacional a todo esforço de 
adiantar que lhe perturba o dolcefar niente res- 
ponder com o estereotypado: Paciência. Nem 
uma palavra se emprega talvez mais no Brazil 



' Sylvio Roméro, Historia da Litteratura Brazileira^ Rio de 
Janeiro, 1888, pag. 124-125, 
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do que essa.» ' E tratando da religião no Brazil 
argúe claramente a nossa indifferença. 

Herndon, official da marinha americana que 
por ordem do seu governo fez com Gibbon em 
1850 uma exploração no valle do Amazonas, 
tratando do povo do Pará, depois de assentar a 
sua desambição, o seu amor de nada fazer e a 
sua satisfação em apenas gosar sem trabalho os 
fructos espontâneos da terra, indifferente a toda 
concurrencia e contente desde que tem chá ou 
café, cigarros e a rede, e notar que no Pará os 
crimes são muito raros observa, não sem graça : 
«Provavelmente o povo é demasiado indolente 
para ser máo.» ^ 

Estudando com admirável perspicácia e dis- 
cernimento as cousas politicas do Brazil, em um 
artigo prophetico, publicado na Revista de Portu- 
gal, o aprimorado escriptor brazileiro, Sr. Eduar- 
do Prado, nota como o nosso povo tem-se con- 
servado estranho aos nossos mais notáveis acon- 
tecimentos, e apropositadamente reflecte: «Esta 



* A. W. Sellin, Geographia geral do Brazil^ trad. por Capis- 
trano de Abreu, Rio, 1889, pag. 104. 

* Herndon and Gibbon, Exploration of the Valley ofthe Ama- 
20», Washington, 1853, I, pag. 344. 
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inacção, esta não interferência do povo verda- 
deiro, das grandes camadas da população bra- 
zileira nos acontecimentos públicos, é sempre 
observada. Um pintor brazileiro, Pedro Améri- 
co, no seu grande quadro A Proclamação da In- 
depende^icia do Brazil, retraçou o facto com toda 
a verdade e toda a philosophia. Vê-se n'essa pin- 
tura o Príncipe Regente, a cavallo, de espada 
desembainhada, cercado da sua guarda de hon- 
ra, dos gentis homens da sua camará, de vários 
capitães-móres e de officiaes de ordenanças. Os 
couraceiros, os officiaes, os da. corte brandem as 
espadas ou agitam os chapéos, e no quadro ha 
a vida admirável d'aquelle momento histórico. 
A um canto, um homem de côr guiando um 
carro, arreda os seus bois da estrada e olha admi- 
rado para o grupo militar; ao longe, destacan- 
do-se no fundo illuminado de uma tarde que cae 
sobre a paizagem melancólica, um homem do 
campo, um caipira retém o passo á cavalgadura 
e voltando tranquillamente o rosto vê, de longe, 
a scena que não comprehende. Esses dous ho- 
mens são o povo brazileiro, o povo real. . .» ^ 

* Destinos Políticos do Brazil in Rev, de Port,^ vol. i, pag. 470. 
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De tres ordens de factos derivam estas cara- 
cterísticas brazileiras: a ethnogenia, isto é, as 
origens ethnographicas e históricas; a geogra- 
phia, ou a acção da terra sobre o homem; a 
educação, isto é, a influencia da sociedade sobre 
o cidadão. 

Somos o producto de tres raças perfeita- 
mente distinctas. Duas selvagens e portanto des- 
cuidosas e indifferentes como soem ser n^esse 
estádio da vida, e uma em rápido decUnio de- 
pois de uma gloriosa, brilhante e fugaz illustra- 
ção. Quando iniciou a colonisação do Brazil, co- 
meçava a gente portugueza a experimentar os 
symptomas da perversão moral que fez logo res- 
valar os heróicos batalhadores da Península e 
d'Africci, os ousados navegadores do mar tene- 
broso, os mestres de Colombo, nos cupidos tra- 
tantes da índia. Martim AíTonso de Souza, o 
grande explorador da costa brazileira, o funda- 
dor de S. Vicente e o mais bem aquinhoado dos 
donatários das primitivas capitanias, foi ao de- 
pois nas conquistas da Ásia um dos mais infa- 
mados concussionarios. 

AmoUecido na rapina da índia, cgmo os hes- 
panhoes na do Peru e do México, imbecilisado 
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nos fáceis prazeres das terras conquistadas; de 
um lado enfreado pelo temor da Inquisição e 
de outro enervado pela educação jesuitica, o 
povo portuguez decaía visivelmente. na época 
da colonisação, para a qual, é de notar, ainda 
cooperou com os seus peiores elementos. 

Da nossa vida politica no período da forma- 
ção da nacionalidade, pertinentemente escreve 
patriótico escriptor : « O povo não tinha vida , 
autonómica, nem tinha iniciativa; a justiça lhe 
era ministrada como um favor do monarcha. As 
sesmarias territoriaes eram concedidas aos por- 
tugnezes, que também monopolisavam o com- 
mercio. Na ordem puramente intellectual, a edu- 
cação era jesuitica; desenvolvia-se a memoria 
com prejuizo do raciocinio. A escravidão no seio 
das familias veio consolidar este complicado sys- 
tema de abatimento, de alheação da vida inde- 
pendente. Desde o principio, toda a população 
dividio-se em duas grandes classes: senhores e 
escravos. Aquelles eram portuguezes, ou seus 
descendentes; os outros — os negros e os indios! 
Os mestiços doestas duas classes, quando livres, 
eram tratados com rigor, porque se tinha certeza 
de encontrar sua origem nas senzalas. . . As déca- 
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das foram passando; e o tempo foi robustecendo 
esta obra da injustiça e da extorsão. D'ahi saio 
o império do Brazil, paiz de senhores, de gran- 
des, de magnatas; mas terra sem povo, no alto 
sentido da palavra! E como Portugal foi sempre 
uma feitoria ingleza, nas relações exteriores nós 
o somos também, e nas internas governa-nos 
ainda o reino com todos os seus abusos, com 
todos os seus prejuizos. A nossa independência, 
sendo um facto histórico de alcance quasi nuUo, 
não tendo aqui havido uma revolução que afo- 
gasse os velhos preconceitos, não abrio-nos uma 
phase de autonomia e liberalismo.» ^ 

Agassiz, nas suas sensatas e ainda agora 
aproveitáveis impressões geraes do Brazil, nota 
com razão que a administração das nossas pro- 
víncias era, como entre os romanos, organisada 
principalmente no intuito de reforçar a auctori- 
dade. ^ Poderá accrescentar que ella concorreu 
muito por esse facto não só para o lento desen- 
volvimento dos recursos materiaes do paiz, como 



» Sylvio Romcro, Ohra citada, pag. 119. 

* Agassiz (Mr. et M.'"*), Voyage au Brésil, trad*. F. Vogeli, Pa- 
ris, 1869, pag. 495. 
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elle aliás reconhece, mas para lisongear a nossa 
natural imprevidência e falta de iniciativa. 

As condições geographicaa do Brazil, assas 
concorreram para a accentuação e desenvolvi- 
mento d'essas características. Invejavelmente fér- 
til, sinão prodigiosamente ubérrima, a nossa terra 
é principalmente rica de productos naturaes, de 
fácil cultivo e recolta, dispensando assim esfor- 
ços e trabalho. Este pouco mesmo, ahi estava o 
escravo para fazel-o, livrando quasi totalmente 
a população civil da obrigação de trabalhar. As 
condições climatéricas, por seu lado, annuUando 
a necessidade de agasalhos e tornando mais sup- 
portaveis as exigências physiologicas da vida pela 
menor actividade das combustões, auxiliou o 
pendor á indolência que ellas mesmo, principal- 
mente do Rio de Janeiro para o norte, creavam, 
debilitando forças e enervando esforços, que a 
escravidão estava prompta para dispensar de 
exercerem-se. 

A educação desde o principio foi a da indo- 
lência e de um fátuo menospreso do trabalho. 
A primitiva sociedade composta de máos ele- 
mentos, quasi não podendo constituir familia 
sinão pelo concubinato, occupando-se exclusiva- 
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mente de interesses materiaes e de momento, 
certo, carecia de requisitos para se occupar 
da educação das gerações que iam nascendo. 
Essa sociedade achou-se logo com um elemento 
terrivelmente deletério em seu seio, a escra- 
vidão. 

Não é possivel exagerar os males que nos 
trouxe a escravidão. Durante trezentos annos 
refastelamo-nos no trabalho, primeiro do indio 
depois do negro. Queiram os destinos do Brazil 
que não nos seja preciso tanto tempo para livrar- 
mo-nos de uma vez do funestíssimo veneno da 
maldita instituição, que pela indefectivel lei da 
justiça na historia, que quer todo o erro traga em 
si o seu castigo, ainda hoje nos pesa e avexa! 
Não somente abolindo como degradando o tra- 
balho, a escravidão consumou em nós a morte 
de todas as energias, já enfraquecidas pelo clima 
e viciadas pela hereditariedade. 

Extincta a escravidão india, o africano ale- 
gre, descuidoso, affectivo, metteu-se com a sua 
moralidade primitiva de selvagem, seus rancores 
de perseguido, suas idéas e crenças fetichistas, 
na familia, na sociedade, no lar. Invadio tudo e 
immiscuio-se em tudo. Embalou a rede da sÍ7ihá, 
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foi O pagem do sinhô-moço, o escudeiro do smhô. 
Ama, amamentou todas as gerações brazileiras; 
mucama, a todas acalentou; homem, para todas 
trabalhou; mulher, a todas entregou-se. 

Não havia casa onde não existisse um ou 
mais moleques, um ou mais corumins, victimas 
consagradas aos caprichos do nhônhô. Eram-lhe 
o cavallo, o leva-pancadas, os amigos, os compa- 
nheiros, os criados. 

As meninas, as moças, as senhoras tinham" 
para os mesmos misteres, as mucamas, em ge- 
ral creoulas e mulatas. 

Nunca se frizou bastante a depravada in- 
fluencia doeste característico typo brazileiro, a 
mulata, no amoUecimento do nosso caracter. 
«Esse fermento de aphrodisismo pátrio,» como 
lhe chama o Sr. Sylvio Roméro,foi um dissolvente 
da nossa virilidade physica e moral. A poesia 
popular brazileira nol-a mostra, com insistente 
preoccupação apaixonada, em toda a força dos 
seus attractivos e da sua influencia. O povo amo- 
roso se nao fatiga em celebrar-lhe, n'uma nota 
lúbrica, os encantos, que elle esmiuça, n'uma sof- 
freguidão de desejos ardentes. Cantâ-lhe a volú- 
pia, a magia, a luxuria, os feitiços, a faceirice, os 
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dengues, os quindins como elle diz na sua lin- 
guagem, piegas, desejosa e sensual. Decidida- 
mente ella atormenta a sua inspiração, e os poe- 
tas, Gregório de Mattos á frente, fazem d'ella 
com mais franqueza e mais sensualidade no de- 
sejo, a Mareia ou a Nize de seus cantos. 

Na familia é a confidente da sijihá-vioça e a 
amante do nhônhô. Graças principalmente a ella, 
aòs quatorze annos o amor physico não tem se- 
gredos para o brazileiro, iniciado desde idade 
mais tenra na athmosphera excitante que lhe fa- 
zem em torno, dando-lhe o banho, vestindo-o, 
deitando-o. 

MoUe pelo clima, moUe pela raça, moUe por 
esta precocidade das funcções genésicas, moUe 
pela falta de todo trabalho, de qualquer activi- 
dade, o sangue pobre, o caracter nullo ou irrita- 
diço e por isso mesmo inconsequente, os senti- 
mentos deflorados e pervertidos, amimado, indis- 
ciplinado, mal criado em todo o rigor da palavra 
— eis como de regra começa o jovem brazileiro 
a vida. 

Que livro soberbo ha a fazer sobre a educa- 
ção d'esse rapaz desde o berço até ministro de 
estado, por exemplo! Qual será o fino psycho- 
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logo e elegante estyllista, mas de um espirito bem 
brazileiro que, sem as exagerações e idéas pre- 
concebidas 'de certa escola, nos dê esse quadro 
verdadeiramente nosso, que, como tantos outros, 
falta, devido á nossa fatal tendência de imitação 
estrangeira, á litteratura nacional! Quem nos 
mostrara a acção constante e poderosa e inven- 
civel na nossa vida social do cinpciího a inutilisar 
todos os esforços, a nuUificar todas as activida- 
des, a entibiar todas as boas vontades, descoro- 
çoadas pela certeza de uma concurrencia insu- 
perável! p nos pintara a falta de energia para o 
trabalho, o amor da vida fácil, a imbecillidade 
physica e mofai forrando-se á lucta pelo rebaixa- 
mento de todas as justas altivezas, mendigando 
protecções, aceitando tutellas, assoalhando baixe- 
zas ! Fazendo os preparatórios por empenhos, fa- 
zendo os annos académicos por empenhos, for- 
mando-se por empenhos e por empenhos de toda 
a casta e de toda a gente, traidos os principios 
proclamados, desertado o dever, despresados os 
escrúpulos, mettendo-se aqui, apparecendo acolá, 
até surgir-nos nas cumieiras sociaes ou, vencido 
por outro de melhores empenhos desapparecer, 
sumir-se n'um cargo* miserável ou pingue, con- 
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forme sorrio-lhe ou não a deusa que favorece os 
audazes! Mas, continuemos. . . 

Educação publica, que realmente este nome 
mereça, já o disse, não ha no paiz. Ha instrucção 
publica que é cousa differente. As tendências 
herdadas e adquiridas dos diversos elementos 
que vou analysando, não encontram estorvo e 
impecilho em qualquer espécie de cultura que 
procurasse systematicamente reagir contra ellas. 

A vida publica de preferencia as estimula e 
lisongêa. A politica é hoje por toda a parte mais 
ou menos a mesma cousa, «a mãe 4as frazes 
ocas, da declamação, das idéas lobregas, do máo 
estylo e das paixões injustas», ^ um fim e não 
f um meio. No Brazil, porém, sendo tudo isso, não 
tem ao menos a vantagem de ser uma excita- 
dora da opinião, um estimulante ás energias so- 
ciaes. 

Os vieetings, os comicios, os discursos, as 
orações que fora d'aqui congregam os cidadãos 
de todas as opiniões em torno de um orador, 
nos parecem a nós aquém de um homem de alto 
valor politico e são meios apenas a medo e raro 

* Jules Lcmaitre, in Rev, Polit, et Lit, 1885, pag. 610. 
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tentados por estreantes. Aqui a politica faz-se 
em currículos, em conventilhos, em parcerias. O 
povo, a grande massa dos cidadãos, limita-se a 
votar, sem discutir nem ouvir discutir. 

A esta viciosa educação politica acresce a 
escacez do eleitorado que até dous annos era 
apenas de pouco méiis de 200 "mil eleitores, em 
uma população de cerca de 1 5 milhões de habi- 
tantes. 

O que esperar de nós, pois, sinão a indiffe- 
rença — por aquillo a que somos quasi todos 
forçados a ser indifferentes? 

Dous aspectos principaes notava eu por oc- 
casião da proclamação da Republica ' — e tris- 
temente característicos, resaltam da attitude do 
nosso povo em face do movimento d'onde saio 
a Republica: a sua profunda indifferença, tão 
dolorosa aos espiritos preoccupados do futuro 
da pátria, e a falta absoluta de fé nos principios 
e de fixidez nas crenças, ainda na véspera apre- 
goadas e mantidas. 

« Si d'essa carência de virilidade moral, que 



' Esse trabalho ficou inédito. Dá-se esta parte por ser uma im- 
pressão de momento. 
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aquelles factos traduzem, foi a monarchia a fau- 
tora ou a causa, recebeu ella o justo castig-o do 
seu erro, pois que, aqui no Pará ao menos % caio 
no meio da mais glacial, da mais profunda, da 
mais completa indifferença, 

«A sinceridade, porém, obriga a reconhecer 
que á proclamação do novo governo, exceptuan- 
do os seus autores, os membros do Club Repu- 
blicano, os militares e alguns adventícios prom- 
ptos a festejarem todos os successos, acompanhou 
a mesma indifferença.» 

Á falta de educação publica e de educação 
politica que acaso poderiam ter modificado a 
Índole dos antepassados herdada e, por condi- 
ções geographicas, sociológicas e mesologicas 
desenvolvidas, ha que juntar a ausência de esti- 
mulos exteriores, como fossem por um lado as 
guerras ou a concurrencia estrangeira ás indus- 
trias e commercio nacionaes, de outro as mani- 
festações coUectivas com que os povos que tem 



^ Por toda a parte, dizem noticias insuspeitas, foi o mesmo. E 
conhecida a carta do Sr. Aristides Lobo, primeiro ministro do interior 
da Republica, dizendo a mesma cousa do povo do Rio de Janeiro, 
que, conforme a sua frase, assistio bcstificado aos acontecimentos. 
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o culto das tradições, da pátria ou de certos há- 
bitos e costumes se aggremiam e reúnem em 
festas, em jogos, em solemnisações de grandes 
dias e grandes feitos. 

«Causou-nos sempre — já notava eu, per- 
doem-me lembral-o, ha dez annos ^ — e causa- 
nos ainda profunda impressão, o caracter frio, 
sem enthusiasmo, sem vida, das nossas festas tão 
em contradição com a nossa esplendida natu- 
reza ... Os grandes dias nacionaes, passam-nos 
despercebidos, quasi esquecidos. Que sentimento 
desperta a data da nossa independência, essa 
data tão festejada por todos os povos? Nenhum, 
o povo vê-a passar todos os annos, com um in- 
differentismo glacial. Será por convicções politi- 
cas? Os outros dias nacionaes, 25 de Março, o 
juramento da Constituição; 7 de Abril, uma bella 
pagina da nossa historia, a expulsão de Pedro I, 
nem são lembrados sinão por algum jornalista 
obrigado pela sua profissão a uma noticiasinha, 
ou pelo mundo ofificial. Acaso este povo nega o 
seu apoio moral á lei fundamental do império. 



* Liberal do Pará^ 12 de Janeiro de 1879. 
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OU pensa que o que fizeram os homens de 1 830 
foi um erro politico? Duvidamos. 

«Mas então porque os grandes dias da pá- 
tria que despertam lá fora o enthusiasmo mais 
ruidoso nas grandes festas populares com que 
se solemnisam esses dias, aqui conseguem ape- 
nas accender algumas pallidas e tremulas lumi- 
nárias em cuja luz vacillante parece retratar-se a 
tibieza das crenças d'aquelles que as accendem?» 

As únicas festas que reúnem periodicamente 
o nosso povo, e onde elle se encontra unido pela 
solidariedade da mesma crença e das mesmas 
tradições, são as religiosas, ou antes, de igreja, 
essas deprimentes pela extrema licenciosidade 
que n^ellas reina, e de nenhum modo capazes de 
accordar no povo um écco siquer do sentimento 
nacional. Assim as do Bomfim na Bahia, 'da Pe- 
nha no Rio, do Rozario no Maranhão, de Naza- 
reth aqui. ^ 

Taes são, mal ditas, mas sinceramente e de 
boa fé expostas, a nossa situação moral e as prin- 



* Veja-se o interessante livro do Sr. Mello Moraes Filho, Festas 
poptilares do Brazil^ Rio de Janeiro, 1888. Pena é que esquecesse a 
nossa de Nazaretk, talvez a mais característica do Brazil. 



características BRAZILEIRAS 45 

cipaes e, para o objecto d'este livro essenciaes, 
feições do caracter nacional. Não ha ahi esmiu- 
çar novidades, e muito menos escândalo. O im- 
perfeito esboço foi arranjado com cores, tintas e 
tinhas conhecidas, vulgarissimas e triviaes. Offe- 
recem-se á apreciação de cada um, que o não 
queira fazer do natural, nos trabalhos dos via- 
jantes desde Saint-Hilaire e Martins até Agassiz 
ou Burton e em todos os escriptores brazileiros, 
que não vivendo exclusivamente dos defeitos da 
nação não tiveram jamciis a peito lisongeal-os ou 
escondel-os. Nem hostilidade contra nós, nem 
falta de patriotismo, reçumam das apreciações 
de uns e de outros. <í Consiste por ventura o pa- 
triotismo, perguntarei como um valente e terso 
escriptor brazileiro, em negar impudentemente 
uma verdade conhecida por tal, ou antes confes- 
sar nobremente o mal, e da grandeza d'elle tirar 
motivo e occasião para reclamar a emenda e re- 
forma a grandes brados? ' » Não ha negar os fru- 
ctos colhidos d'essa propicia franqueza de uns e 
de outros. Alguma cousa, infelizmente pouca 



' João Francisco Lisboa, Obras^ Maranhão, 1864, tora. I, pag. 
428. 
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ainda, havemos feito por melhorar. Não é des- 
lembrando o diagnostico, que se podem apro- 
veitar os recursos da medicina. Dizer-nos a nós 
mesmos os nossos defeitos e vicios, é já um passo 
para corrigil-os. O exame de consciência, inde- 
pendente da confissão, é para os individues e 
para os povos, um salutar recurso moral. Feito 
esse, cumpre, para não ser inútil e vão, procu- 
rar na pratica das virtudes contrarias aos pec- 
cados reconhecidos, a regeneração, não pelas 
palavras, sinão pelos actos. 





III 
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educação não é de certo, como incul- 
caram apóstolos demasiado convictos 
uma panacéa, mas é sem contestação 
poderosissimo modificador. Tristemente, mas 
triumphantemente, as estatisticas demonstraram 
a falsidade da asserção que começava a adqui- 
rir foros de axioma, que abrir escolas era fechar 
prisões. Mas, discutindo o valor dos methodos 
e systemas, nenhum pensador ha que sem para- 
doxo discuta e deprecie a proficuidade da ins- 
trucção e a acção modificadora da educação. 

Como a intelligencia, como a sensibilidade, 
como o próprio corpo, o caracter pôde educar-se 
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e de facto educa-se, isto é, toma na mesma vida 
commum esta ou aquella direcção, estas ou aquel- 
las tendências, segundo as diversas influencias 
que sobre elle actuam. 

Dada a passividade do caracter brazileiro 
feito de indolência, de indecisão, de indifferença, 
de inactividade, é dever não do governo — que 
é preciso refuguemos de nós esta preoccupação 
do governo, não da administração — que não é 
sinão nossa delegada, mas de todo brazileiro, pela 
sua acção domestica e pela sua acção civil, pro- 
mover com a tenacidade de uma convicção pro- 
funda a educação do caracter nacional. 

Sendo o caracter o conjuncto das qualidades 
moraes, a educação do caracter não é sinão o 
desenvolvimento do que na pedagogia pratica 
chamamos cultura moral, ou si quizerem, não é 
sinão a generalisação d'essa forma da educação 
escolar. 

A educação do caracter, entretanto, é prin- 
cipalmente fora da escola de que se faz. Concor- 
rem para ella não só a educação moral ali rece- 
bida em forma de preceitos, de regras, de exem- 
plos, de conselhos, de commentarios moraes de 
factos da vida escolar ou da mesma historia, 
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como a educação physica, que enrija o corpo e 
solidifica a saúde, garantindo o moral de ener- 
vamentos, debilidades e nervosismos; a educação 
domestica, por ventura o mais poderoso agente 
de cultura moral e, finalmente, o meio, isto é, o 
complexo de forças physicas e moraes que sobre 
nós agem : a sociedade, a leitura, as festas, a reli- 
gião, a arte, a litteratura, a sciencia, o trabalho. 

Si é verdadeira a doutrina materialista que 
aos trinta annos, soldando-se as suturas cranea- 
nas o cérebro, adquirindo sua forma definitiva, 
torna impossível as variações do caracter, a edu- 
cação d'este póde-se fazer até aquella idade e em 
outro meio que não o meio escolar. 

Essa educação, claro está, deve começar, si- 
não desde o berço, conforme quereriam alguns, 
ao menos desde os três' annos, na familia. Ne- 
nhum meio mais próprio e mais conveniente do 
que esse para encetar a educação do caracter 
da criança, e lançar na sua alma os germens que 
hão de desenvolver-se mais tarde no adolescente 
e no homem. 

A constituição da familia brazileira, profun- 
damente viciada pela escravidão, resente-se ainda 
de graves senões, entre os quaes o mais saliente 
6 
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é a ausência da acção feminina. Os antigos há- 
bitos portuguezes de proscrever a mulher não 
só da sala mas de todas as relações sociaes e do- 
mesticas, adoptamol-os peiorando-os. Banida da 
sala, como com tanta insistência notou o obser- 
vador Saint-Hilaire, ' a brazileira, afastada de 
quaesquer convivências educadoras de sociedade 
e não podendo por outro lado viver sem rela- 
ções, procurou-as na funesta intimidade dos fâ- 
mulos. É incalculável a influencia que as mu- 
camas tiveram na familia brazileira, como foi 
profundissima a sua acção deletéria. E este iso- 
lamento da brazileira não era apenas, por assim 
dizer, material, sinão moral, pois criada n'um 
bruto respeito do marido, não tinham suas re- 
lações caracter algum de intimo e igual con- 
vivio. 

Não ha ainda muitos annos em toda a exten- 
são do Brazil interior ella não vinha á mesa, e 
não sei si hoje se não encontrariam lugares onde 
perdure esse costume. Facto característico, a es- 
posa brazileira tratava em geral o marido por 



* Saint-Hila\re, Voyage dafis Us provinces de Rio de Janeiro et 
de Minas Geraes^ Paris, 1830, I, pag. 152, 210 q pasim» 
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senkar, e tutearem-se deus casados seria, até bem 
pouco tempo, raríssimo. 

Junte-se a estes hábitos herdados de Portu- 
gal e aqui, repito, peiorados pela sociedade que 
a mulher encontrava fora das salas em que a 
não deixavam entrar, a influencia directa e indi- 
recta de duas raças selvagens nas quaes, segundo 
a lei geral ethnologica, a mulher tem sempre um 
papel menos que secundário ^ e ter-se-á clara- 
mente explicada a posição da mulher brazileira. 

Ora, na familia, a acção da mulher é maior 
que a do homem, não só por essa athmosphera 
de amenidade e delicadeza que esta cria ao re- 
dor de si, como pela sua muito maior perma- 
nência no lar e portanto mais constante e dura- 
doura influencia. Este facto só da posição da 
mulher na familia brazileira, já deixa ver quão 
deficiente sinão dissolvente foi entre nós a edu- 
cação domestica como educação do caracter. 

A mãe brazileira, como acha-se notado em 
todos os nossos romancistas, é fraca. O seu amor 
maternal, sem energia como todos os seus senti- 



' Ch. Letouraeau, La Sociologie d^après Vethnographie^ Paris, 
1880, cap. X. 
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mentos, é indiscreto e revela-se sobretudo pelo 
mimo, por vim excessivo carinho e uma hyste- 
rica apprehensao que apenas consente ao filho 
arredar-se de suas saias ou do cóUo de uma ama. 
No Brazil nao é raro vêr uma criança de três e 
e quatro annos ainda ao cóUo. Falar a uma mãe 
brazileira em fazer seu filho acordar cedo, met- 
ter-se n'um banho frio, correr, andar, saltar, não 
comer goloseimas a toda a hora, é arranjar-se 
uma desafifeição. 

A educação moral reduz-se a desenvolver e 
fortificar o altruísmo e modificar e diminuir o 
egoismo. 

A educação do caracter, pois, que é a mais 
elevada forma da educação moral, deve começar 
pela educação das primeiras manifestações do 
altruísmo na criança. Cumpre desenvolver e edu- 
car n'ellas a afifeição, a necessidade de caricias, 
a compaixão pelo soffrimento, a liberalidade, a 
sympathia, em summa, aquillo que um auctor 
chama as emoções sociaes. ^ 

Até agora o facto já notado de haver em 



B, Perez, UÉducation dês le BerceaUy Paris, 1880. 
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cada família um moleque ou moleques que eram 
os companheiros de brinquedo dos sinhôsinhos 
e as victimas de suas maldades, espécies de leva- 
pancadas, sobre os quaes elles derivavam as suas 
cóleras infantis, viciava sobremaneira logo esses 
instinctos, pela concurrencia da má educação e 
dos máos hábitos que teria o moleque, como pe- 
los instinctos máos, depravados mesmo, que 
criava na criança o prazer innato n'ella de bater 
alguém ou alguma cousa. A sensibilidade, se lhe 
embotava logo, não somente a sensibilidade obje- 
ctiva, isto é, a que faz sentir pelos outros, mas a 
sensibilidade subjectiva, a que nos faz sentir-nos 
nós mesmos. O moleque desvergonhado que apa- 
nhava, ria, chorava e entre lagrimas ás vezes era 
obrigado a continuar o brinquedo, certo não 
dava á criança uma idéa elevada do brio e da 
dignidade, e como na criança a imitação tem 
uma grande influencia sobre o desenvolvimento 
das suas faculdades moraes, do seu caracter, ^ os 
resultados d'essa convivência funesta era asseme- 
Ihal-o ao moleque. 



' Alexandre Martin, VÉdtication du caractere^ Paris, 1887, 
pag. 88. 
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O habito de mandar, desde a tenra infância, 
por sua vez, bem longe de fortificar o caracter 
o deprime, não só porque perverte a noçSo da 
auctoridade que fstz arbitraria e apenas no privi- 
legio fundada, como porque deshabitua a acti- 
vidade própria e fia tudo da energia alheia. 

O mais árduo problema e o mais delicado 
na educação do caracter é, acaso, o da educação 
da vontade. Entre nós, nenhum mais momentoso 
— porque, como ficou dito e indicado, a indeci- 
são, a falta de iniciativa, a inconsequência na 
acção, são das mais frisantes características bra- 
zileiras. 

A difficuldade grande da educação da von- 
tade está em achar o justo limite entre a vontade 
energia necessária e útil, e a vontade energia 
desordenada e prejudicial. Ha pães e educado- 
res que entendem que bem educar é em tudo 
contrariar a criança, quebrando-lhe a vontade e 
fazendo-a teimosa; outros pensam que devem, 
^ para avigoral-a, consentir em tudo e satisfazel-a 
^sempre. Erradíssimas são ambas as maneiras de 
conceber a educação da vontade. 

Entre nós, é preciso lisamente reconhecer, a 
educação domestica é defeituosíssima. É exces- 
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sivamente frouxa, apezar ^o abuso dos castigos 
corporaes, frouxidão que é ainda resultado do 
nosso caracter indififerente e lasso. Educar bem 
uma criança é difficilima tarefa. É um trabalho 
de todos os dias, de todos os instantes; trabalho 
de observação, de experiência, de penetração, 
de paciência. Nenhum porventura exige mais 
continuidade e sequencia, e como em geral so- 
mos incapazes'd'essas qualidades, cedo cançamos 
ás primeiras e certas difficuldades, e repetimos 
a fraze habitual: Deixa estar, a escola (ou o cpL 
legio) te ensinará. . . 

Na educação da vontade a solução do pro- 
blema está não em contrarial-a mas dirigil-a, e 
em desafial-a a exercer-se sobre cousas úteis e 
boas. «Si quizermos, diz um psychologo de crian- 
Çcis, comprehender a significação dos actos de 
uma criancinha, e dirigir sua vontade em um 
sentido útil e progressivo, devemo-nos bem com- 
penetrar que todas as suas tendências, sejam 
quaes forem, saem do egoismo e n'elle se trans- 
formam.» ^ Assim a questão é determinar as ten- 



* Beraard Perez, La Psychologie de Venfant^ Paris, 1882, 
pag. 342. 



56 A EDUCAÇÃO NACIONAL 

dencias egoisticas de cada acto de vontade na 
criança, e atacar a tendência e não o acto. O 
modo de atacal-a é questSo de geito e delica- 
deza, de modo a conseguir-se que a vontade, em 
vez de ser violentada, se exerça ainda reagindo 
contra si mesma. A criança que primeiro quiz e 
depois, cedendo a uma doce violência, diz não 
quero mais, exerceu incontestavelmente a sua 
vontade, com outra vantagem, á de realisar a 
^ suprema victoria humana, qual a de vencer-se a 
si mesmo. 

Quando a criança, porém, for apathica, indo- 
lente, cumpre desenvolver-lhe a vontade, a qual 
não é sinão uma maneira de ser da energia, in- 
citando-a e procurando desafiar n'ella o senti- 
mento do brio, da dignidade e da honra. EUa 
não quer brincar, incitae-a a brincar, mostrae-lhe 
as outras que brincam, brincae com ella, fazei-lhe 
sentir o attractivo dos brinquedos, arrastae-a 
brandamente e persuasivamente a brincar. 

Ha crianças — e entre nos por virtude da 
hereditariedade são communs — cuja vontade 
activa e imperiosa ao principio, á primeira diffi- 
culdade desfallece. É preciso não consentir n'esse 
desfallecimento. Cumpre animal-as, encorajal-as 
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ajudal-as mesmo um poucochinho, deixando-lhes 
comtudo o trabalho maior e, vencidas as difficul- 
dades, festejar com ellas o triumpho. Na educa- 
ção do caracter, a disciplina domestica é o agente 
principal. Essa disciplina carece de ser a um 
tempo severa, benevolente e constante, e nSo ter 
outro movei sinão o interesse da criança, por- 
que, conforme judiciosamente pensa um peda- 
gogista já citado, «a disciplina deve ser feita para 
corrigir as crianças de seus máos instinctos e me- 
Ihorar-lhes o caracter, não para proporcionar aos 
pães e aos mestres uma tranquillidade que o ár- 
duo trabalho da educação não admitte, nem para 
diminuir o mais possivel a sua responsabilidade.»^ 
Essa é a primeira regra da educação. 

No Brazil, saído do duro e como quer que 
seja inintelligente systema de educação portu- 
gueza, caímos, por influencia de idéas francezas, 
no extremo opposto. A licença que começava a 
caracterisar a liberdade no Brazil, é apenas o pro- 
longamento no estado do systema familial. Na 
familia também confundio-se licença com liber- 



Alex. Martin, Obra cit.^ pag. 262. 
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dade. Ora a melhor instructora da liberdade viSio 
é a licença, é a disciplina, imposta como um de- 
ver moral cujo exacto cumprimento eleva e não 
rebaixa quem a elle se sujeita. 

Sob o pretexto de educação moderna tudo foi 
permittido, e a facilidade de tudo fazer em vez 
de, por exemplo, educar a vontade, enfraque- 
ceu-a porque na vida pratica essa vontade ami- 
mada . quebrantava-se ás primeiras contrarieda- 
des. 

E indispensável não confundir a vontade com 
a voluntariosidade, si me permittem a expressão. 
A vontade é uma das forças vivas do caracter, é 
a somma de todas as energicis moraes dirigidas 
no intuito da obtenção de um resultado que a 
educação moral deve esforçar-se para que seja 
sempre útil e honesto. A voluntariosidade é o 
máo lado d'essa virtude, é o capricho ridiculo 
que faz a criança exigir a lua ou não querer be- 
ber sinão no copo do taberneiro defronte, se- 
gundo a conhecida anecdota brazileira, Póde-se 
affirmar que todo o voluntarioso é um homem 
sem vontade, porque só a exerceu caprichosa- 
mente, inconstantemente, variando de objecto a 
cada obstáculo, isto é sempre, porquanto a exer- 
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cerá principalmente sobre factos nem constante- 
mente possíveis. Ora este perennal quebranta- 
mento da vontade, nao é, certo, o melhor meio 
de fortifical-a. 

O melhor argumento, porém, contra o sys- 
tema em geral entre nós adoptado (ou, diria eu 
melhor, da falta de systema) de consentir em tudo 
afrouxando até o relaxamento a disciplina, é que 
os povos mais viris, mais fortes e mais enérgicos 
são aquelles cuja educação domestica è publica 
nâo afrouxou a disciplina e manteve em todo o 
seu prestigio a autoridade do mestre e da familia 
— os inglezes, os allemães e os americanos. 

Obedecendo é que se aprende a mandar, e 
esta verdade não escapou á profunda experiên- 
cia popular que a reduzio ao annexim : quem não 
sabe fazer, não sabe mandar, «Os que mais sou- 
beram obedecer emquanto na infância, diz Alex. 
Martin, não são os que mostram menos energia 
na vida social, com a condição porém de lhes 
não haverem enervado a vontade vedando-lhes, 
por uma intervenção pertinaz, os meios, diga- 
mos assim, de a educarem.» ^ Si o habito de 

* Obra cit,y pag. 266. 
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mandar desenvolvesse a energia, o brazileiro se- 
ria um dos homens mais enérgicos, porque desde 
a primeira infância elle não fez outra cousa. Em 
algumas terras do Brazil até o cachimbo ou o 
cigarro era acceso por um escravo! ' 

No ponto de vista social, que mais nos oc- 
cupa n'este trabalho, é urgente no Brazil modi- 
ficar esta parte do nosso anarchico e defeituoso 
systema de educação, estabelecendo a disciplina 
domestica e a escolar, desde o ensino primário ao 
superior, como o indispensável tirocínio para a 
disciplina social, base da segurança do estado e 
laço da solidariedade nacional. Encarando -a a 
esta luz, diz Kant, citado por Alex. Martin: «Pôde 
a obediência derivar do constrangimento e é en- 
tão absoluta; ou da confiança, e então é volun- 
tária. É importantíssima esta ultima, mas a pri- 



* É característica a anecdota brazileira : 

— «Moleque! . . . 

— «Sinhô!. . . 

— «Dize a este gato que sape ...» 
Na Amazónia existe esta variante : 

— «JoSo, tu queres mingáo? 

— «Quero. 

— «Vae buscar a tua cuia. 

— «Não quero ...» 
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meira é extremamente necessária; porque ella 
prepara a criança para o cumprimento das leis 
que mais tarde terá de obedecer como cidadão, 
mesmo quando ellas lhe não agradassem.» ^ 

Além da educação da vontade, e do desen- 
volvimento do espirito de disciplina, de sympa- 
thia, de solidariedade, tem ainda a familia, em 
estreita communhão com a escola e com a socie- 
dade em geral, de atacar a mentira, a dissimula- 
ção, o medo, não só directamente, como desen- 
volvendo e estimulando a coragem, a verdade e 
a franqueza. Que péssimo não é o habito tão 
nosso de metter medo ás crianças com o tútú, 
com pretos velhos, com almas do outro mundo, 
tornando-as supersticiosas e covardes! 

É o desprezo do trabalho, degradado entre 
nós pela deletéria influencia da escravidão, um 
dos defeitos mais patentes do caracter brazileiro. 
A educação da actividade, no sentido de elevar 
o amor do trabalho, fazendo-o comprehender 
como o mais bello titulo de nobreza do homem 
moderno, impõe-se, pois, especialmente á atten- 



* Obra cit., pag. 268. 
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cSo e cuidados da família e dos preceptores. A 
extincção da escravidão nao é de si mesma bas- 
tante para apagar os funestissimos effeitos da 
execranda instituição, que só muito de passo ir- 
se-ão dissipando. É, pois, indispensável — e isto 
sentiram os mais bem allumiados abolicionistas 
— que a obra gloriosa cujo coroamento foi a 
Lei de 1 3 de Maio de 88, se continue pela edu- 
cação, não só dos libertandos, sinão de nós to- 
dos, todos mais ou menos contaminados pela sua 
peçonha. 

Certo a extincção do elemento servil — se- 
gundo o euphemismo com que fugiamos de dizer 
a escravidão — trará forçosamente a diminuição 
dos serviçaes gratuitos, e não se verá d'aqui para 
pouco casas, aliás pobres^em que tantos eram os 
servidores como as pessoas servidas. Isso nos 
obrigará a servirmo-nos nós mesmos, e até a ser- 
vir aos outros, consoante as exigências da neces- 
sidade — mas não será bastante para destruir os 
effeitos, fatalmente duradouros, do mal. É a edu- 
cação, largamente comprehendida, dada na fami- 
lia, dada na escola, dada na sociedade, que pôde 
acudir a mais promptamente remedial-o. 

Em resumo, a educação do caracter como 
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indispensável elemento da nossa educação nacio- 
nal, qual a reclamam os mais altos interesses da 
pátria brazileira, deve ter por fim combater em 
nós tudo o que deprime o nosso caracter, des- 
envolvendo ao mesmo tempo as qualidades con- 
trarias. 

Essa é a missSo da FamiUa, da Escola, da 
Sociedade, das Religiões, da Politica, da Litte- 
ratura, da Sciencia e da Arte — si bem querem 
merecer da Pátria e da Humanidade. 





IV 
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' mesa do squire, ^ após a retirada das 
senhoras, como na locanda em dia de 
feira, e na taberna da aldeia ao domin- 
go, o assumpto que, depois da questão politica do 
dia, mais excita o interesse geral, é a criação dos 
animaes. De volta de uma caçada, a maneira de 
melhorar as raças cavallares, os cruzamentos, os 
commentarios sobre as corridas, preenchem a 
palestra dos fidalgos que a cavallo recolhem á 
sua residência; um dia de caçada a tiro nos pan- 



* Titulo dado na Inglaterra, não só aos fidalgos, mas a certos func- 
cionarios, aos capitalistas e aos que exercem uma profissão liberal. 

7 
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tanaes nSo finda sem que tratem a arte de en- 
sinar cães. Dous fazendeiros que atravez dos 
caippos voltam do officio de domingo, passam 
gostosos das considerações sobre o sermSo ás 
observações sobre o tempo, as colheitas, os ga- 
dos, e d'ahi resvala a discussão ás dififerentes es- 
pécies de forragens e as suas qualidades nutriti- 
vas. Na taberna, Hodge e Gilles, mostram, por 
suas observações comparadas sobre as respecti- 
vas possilgas, que cuidaram dos porcos de seus 
amos e que sabem os eflfeitos que este ou aquelle 
processo de engorda n'elles produz. Já não é so- 
mente entre as populações ruraes que o arranjo 
do canil, da estrebaria, do estabulo e do aprisco, 
é assumpto favorito. Nas cidades também, os 
numerosos operários que possuem cSes, os rapa- 
zes sufficientemente ricos para se poderem en- 
tregar ao prazer da caça, e seus pães, mais se- 
dentários, que tratam os progressos da agricul- 
tura, que lêem os relatórios annuaes de M. Mechi 
e as cartas do M. Caird ao Times, si quizesse- 
mos contal-ós, formariam um considerável total. 
Passae em revista a população masculina do 
reino, e achareis que a grande maioria interessa- 
se pelas questões de cruzamentos, de criação, de 
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educação de animaes de uma espécie ou de 
outra, 

« Quem, entretanto, nas conversaçSes de de- 
pois do jantar ou nas palestras da mesma nature- 
za, ouvio jamais uma palavra sobre a criação das 
crianças? Quando o fidalgo rural fez sua visita 
quotidiana ás estrebarias, e elle próprio inspec- 
cionou o regimen que fazem seguir aos seus 
cavallos, quando deu uma volta de olhos a 
seus gados e fez recommendações a respeito, 
quantas vezes succede que suba ao quarto das 
crianças, examine os alimentos que lhes dão, in- 
forme-se das suas horas de comida, e veja si é 
sufficiente o arejamento da nursery? Em sua 
livraria encontram-se O Ferrador deWhite, o 
Livro da herdade de Stephens, o Tratado de 
caça de Nemrod e, em geral, lèu estas obras; 
mas que livros leu elle sobre a arte de criar as 
crianças de mama e as mais crescidas ? As pro- 
priedades que para a engorda do gado têm o 
nabo ou a colza, o valor nutritivo do feno e 
da palha picada, o perigo do abuso do trevo, 
são pontos sobre os quaes é instruido todo o 
proprietário, todo o fcizendeiro, todo o matuto. 
Mas qual d^entre elles inquerio si a nutrição que 
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dá aos seus pequenos é apropriada ás necessi- 
dades da natureza de meninas e meninos em 
crescimento? Acaso dirão, para explicar esta ano- 
malia, que estes homens, em se occupando dos 
animaes, nao fazem sinão occuparem-se de seus 
negócios. Nao é esta rsizao bastante, porque o 
mesmo acontece nas outras classes da sociedade. 
Muito poucos entre os habitantes das cidades, 
ignorarão que não convém fazer trabalhar um 
cavallo logo depois de ter comido; e todavia, se 
encontraria apenas um entre elles, suppondo que 
fossem todos pães, que comsigo mesmo consul- 
tasse si é sufficiente o tempo que discorrç entre 
os repastos e as lições de seus filhos! Si pene- 
trardes o intimo das cousas, vereis que quàsi 
sempre um homem considera o regimen seguido 
na nursery, como assumpto que lhe deve ser es- 
tranho. Ak/ deixo isso ás senhoras/ responder- 
vos-á elle provavelmente; e, frequentemente, o 
tom em que o dirá deixará manifesto que julga 
taes cuidados incompatíveis com a dignidade de 
seu sexo. 

«A qualquer luz que encaremos o facto, não 
é singular que emquanto homens de educação 
consagram muito tempo e reflexão á criação de 
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touros selectos, julguem tacitamente o cuidado 
de criar bellos homens, indigno de sua attençSo? 
As mamSes que apenas aprenderam as linguas, a 
musica e certas prendas feminis, auxiliadas por 
amas carregadas de velhos preconceitos, são jul- 
gadas juizes competentes da alimentação, do ves- 
tuário, do gráo de exercicio que ás crianças con- 
vém. Emquanto isso, os pães lêem livros e artigos 
de jomaes, reunem-se em commissSes, fazem ex- 
periências e travam discussões, com o fim de 
descobrir quaes os melhores meios de engordar 
os porcos! Vemos que se dão a perros para pro- 
duzir um cavallo de corrida que ganhará o Der- 
by, nada se íàz para produzir um moderno 
athleta. Si Gulliver houvesse contado que os ha- 
bitantes de Laputo entre si contendiam em criar 
o melhor possivel os filhinhos das outras crea- 
turas, e n5o se lhes dava de saber conforme cum- 
pria-lhes criar os seus, este absurdo pareceria 
igual a quantas sandices lhes elle attribue. 

«A questão, entretanto, é grave. Por mais 
ridiculo que seja o contraste, o facto que involve 
nao é menos desastroso. Conforme disse um es- 
pirituoso escriptor, n^este mundo a primeira con- 
dição do successo é ser um bom animal, e a pri- 
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meirá condição da prosperidade nacional, é ser 
á nação formada de bons animaes. Si o desenlace 
de uma guierra depende muitas vezes da força e 
da audácia dos soldados, nas luctas industriaes 
também, a victoria depende do vigor physico 
dos productores.» ' 

É assim que Herbert Spencer, o grande pen- 
sador inglez, enceta no seu suggestivo livro so- 
bre a educação intellectual, moral e physica, o 
capitulo que esta ultima trata, E esta critica, tão 
cheia do excellente humour inglez, faz o máximo 
dos modernos philosophos d'aquella nação, ao 
povo que aliás mais se occupa da educação phy- 
sica, ao povo em cujas escolcis secundarias e su- 
periores o tempo dado aos exercícios corporaes 
é quasi igual ao horário votado aos trabalhos in- 
tellectuaes! 

O que se poderia dizer do Brazil onde a edu- 
cação physica é apenas uma vaga designação que 
somente agora entra a ser superficialissimamente 
conhecida? Aqui, estamos ainda mais atrazados, 
porque nem ao menos da educação dos animaes 



Herbert Spencer, Obra ett,j pag. 166-169. 
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tratamos, como soem fazer os inglezes, e o arre- 
medo do sport britannico, que só o amor do jogo 
faz manter entre nós, na exclusiva forma de <:or- 
ridas de cavallos, é uma macaquice desintelli-' 
gente e como quer que seja ridícula. 

Pelo citado trecho do famoso philosopho, 
cujo systema baseia-se nos mais profundos estu- 
dos da biologia e da psychologia, está-se vendo 
como comprehende elle — e com elle a mciio- 
ria de pensadores e pedagogistas, a educação 
physica. 

Entre nós, quando se fala em educação phy- 
sica, quasi se subentendem os exercicios gym- 
nasticos e principalmente os chamados acrobá- 
ticos. 

Nao é esta a verdadeira e utilíssima com- 
prehensSo d'essa forma de educação que, não 
obstante preconisada desde Montaigne, Locke, 
J. J. Rousseau, Hufeland e Frõbel, ^ apenas agora 
começa a sair do dominio da especulação para 
o da pratica. Como deixa manifesto a citada pas- 
sagem de Spencer, a educação physica, não se 



* Veja-se em Fonsagrives, Entretiens sur Vhygiène, Paris, i88i, 
pag. 130 e seg. a discussão dos systemas d*estes philosophos. 
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limita apenas, como vulgarmente suppSe-se, aos 
exercicios ph)rsicos, mas abrange a hygiene, con- 
siderada esta, segundo a excellente definição de 
Littré e Robin como o conjuncto de « regras a 
seguir na escolha dos meios convenientes para 
entreter a acçSo normal dos orgSos nas diversas 
idades, constituições, condições da vida e profis- 
s3es,» ' 

Como a educação espiritual (intellectual e 
moral) tem por fim preparar um espirito culto 
e bom, assim á educação physica compete for- 
mar iim corpo robusto e sSo, completando am- 
bas o fim superior da educação, que é tomar o 
homem bom, instruido e forte. 

A educação physica, pois, deve tomar o ho- 
mem criança ainda, no berço e, atravez da pri- 
meira e da secunda infância, da adolescência e da 
mocidade, leval-o á virilidade, que lhe cabe fazer 
rija e valente. 

Racionalmente, essa educação conviria come- 
çar da vida intra-uterina, por uma cuidadosa hy- 
giene da mãe durante o longo e melindroso pe- 



* Dictionnaire de Médécine^ Paris, 1873, verbum HygUne, 
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riodo da gestaçãto. Desde Hippocrates sabe-se 
que «na madre ídentiíica-se a criança de tal 
fónna com a vida da mSe, que a saúde de uma 
faz a saúde de outra, » e o notabiKssimo especia- 
lista que cita este acertado conceito do profundo 
sabedor grego, ajunta «que nSo se poderia insis- 
tir demais sobre as fataes consequências para a 
saúde da criança, das faltas de regimen e impru- 
dências das mSes.» ' 

O alleitamento, a ablactação ou desmama- 
mento, a primeira nutrição, o vestuário, para n3o 
esmiuçarmos outros elementos que notáveis theo- 
ricos da educação fazem entrar nos seus syste- 
mas, como os mesmos objectos que cercam o 
infante, os sons que cumpre elle ouça, as cores 
que Uie devem ferir a retina, em summa todas as 
influencias do meio circumstante, exigem atten- 
çOes especialíssimas n^uma educação physica in- 
telligentemente dirigida. Si na Europa cultíssima 
estes ensinamentos de médicos e pedagogos não 
entraram ainda completamente na massa do pu- 
blico, entre nós são siquer conhecidos, com gra- 



* E. Bouchut, Hygiène de la prémière enfance^ Paris, 1885, 
pag. 6. 
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vissimo e incalculayel prejuízo, ríSio só para o 
melhoramento da população como para o seu 
mesmo crescimento. Acredito que si houvésse- 
mos um serviço de estatística bem organisado 
e digno de fé, espantaria a cifra dos óbitos de 
crianças. E, como é sabido, as estatistícas euro- 
péas provam, a nSo deixar duvida, que a morta- 
lidade das crianças depende consideravelmente 
da hygiene. 

Nada obstante a meiguice e carinho da mSe 
brazileira — o que prova que mesmo as virtudes 
querem-se esclarecidas — a nossa educação in- 
fantil, physica como espiritual, é inteiramente 
primitiva e empirica. 

Os nossos filhos eram entregues aos cuida- 
dos das escravas, cujo leite quasi sempre eivado 
de vicios que mais tarde lhes comprometteriam a 
saúde, principalmente as alimentavam. Eram as 
mucamas, escravas ou ex-escravas, — e isto basta 
para indicar o seu valor — que de facto dirigiam 
a sua primeira educação physica, pois eram ellas 
quem superentendia na alimentação, nos passeios, 
no vestuário e nos demais actos da vida infantil. 
Nao era raro ver meninos de oito e mais annos 
dormindo na mesma rede que a mucama de seu 
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serviço que, em geral extremamente amorosa e 
affeiçoada a elles, não sabia recusar-lhes nada, 
nem mesmo aquillo que evidentemente lhes po- 
dia comprometter a saúde. O que tinham de 
enervantes semelhantes costumes, que, sem men- 
tir, si nao podem dizer findos, não escapará a 
ninguém. 

Estes hábitos exigem corrigidos, e modifica- 
dos de accordo com os ensinamentos da hygiene 
e pedagogia infantil. 

É desde a primeita infância que a educaçSo 
physica bem comprehendida deve começar a sua 
obra de preparar gerações sSs e fortes. 

Uma sociedade que se presa de civilisada e 
a quem não são alheios os interesses das gera- 
ções que lhe hao de succeder e preparar o futuro 
da pátria, nSo pôde, sem fallir aos seus deveres, 
postergar esse, talvez o mais caro de todos. NSo 
lhe é dado tão pouco, para o desempenho intelli- 
gente d'esse encargo, ignorar qual a influencia que 
têm na educação physica dos primeiros annos, e 
quaes os cuidados que reclamam, as questões do 
vestuário, da alimentação, do arejamento dos 
quartos, da repartição das horas de refeição, de 
somno, ou de brinquedos, dos exercidos, das pri- 
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meiras noções e dos primeiros estudos, e ainda 
das companhias e das cousas exteriores que cer- 
. cam a cricuiça. 

É desconsolador que todas estas graves e 
interessantes questões, tenhamos de ir estudal-as 
em autores estrangeiros, cujas doutrinas nem 
sempre se coadunem talvez ao nosso meio. N'esta 
parte da educação physica que incumbe á educa- 
ção nacional ao nosso corpo medico — onde, com 
justo desvanecimento diga-se, nSo escaceia o me- 
recimento — cabe uma parte preeminente. A edu- 
cação — physica, intellectual e moral — tem hoje 
por base a psychologia, não a psychologia do 
nosso absoleto e como quer que seja ridiculo 
ensino de philosophia, mas a psychologia scien- 
tifica, cuja base é a biologia e a psychologia. Sem 
duvida alguma a psychologia da criança brasi- 
leira — como a do brazileiro — não é a mesma 
que a da criança franceza ou americana. São que 
farte as razões d'essa differença, a forrar-rlos á 
obrigação de as pôr aqui. Entretanto, é aos sá- 
bios e mestres d^aquellas nações que vamos nós 
beber todo o conhecimento da psychologia in- 
fantil, que possamos ter. Aos nossos médicos, 
cujo concurso no ramo biológico a educação na- 
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cional' reclama, cabe prover a esta penúria, que 
ao mesmo tempo como que vicia entre nós o 
problema da educação. 

Na educação physica, principalmente, é o seu 
concurso indispensável, pois estou a crer que, 
dadas as nossas condições de clima e de raça, a 
nossa constituição, o nosso temperamento, a nossa 
idiosyncracia, nSo tem absolutamente o mesmo 
valor os preceitos e ensinamentos dos especialis- 
tas estrangeiros relativamente ao vestuário, g, ha- 
bitação, a alimentação ou aos exercícios de corpo. 

E é isto tanto mais relevante que, como nin- 
guém ignora, a questão de temperamento e de 
idiosyncracia é capital na educação physica. ^ 
Nem todos os exercícios convém a todos, já como 
qualidade, já como quantidade. A idade, o estado 
de saúde, o predomínio d'estes ou d'aquelles ca- 
racteres physicos, intellectuaes e moraes, mere- 
cem tomados em consideração n'esta como nas 
demais formas de educação. Importa, pois, e mui- 
tíssimo, possuirmos trabalhos nossos, de obser- 
vação original, h^azileiray quer sobre a nossa 



* Veja-se Dr. F. Lagrange, Physiologie dcs exercices dzí corpSy 
Paris, 1888. 
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própria physiologia e psychología, quer sobre 
sua applicaçao á pedagogia nacional. 

Propriamente é na segunda infância que de- 
vem começar os exercicios de corpo, as boas 
caminhadas, as marchas, os diversos movimentos 
dos vários membros, a pé firme ou em movi- 
mento, as corridas, os saltos e, sobretudo, os jo- 
gos cojno a peteca, as barras, o quadrado, o salta 
carneiro, a malha e todo uma coUecç^o de jogos 
que nos faltam nacionalmente a nós mas que po- 
dem e devem ser introduzidos nas nossas esco- 
las, nos nossos coUegios e — oh! cândida illusao 
minha! — até nas academias e demais cursos su- 
periores. 

Isso, porém, ha de ser difficilimo, dado esse 
enfatuamento de se fingir de homem, que distin- 
gue o académico brazileiro, o máximo fautor da 
indisciplina moral que tanto está prejudicando 
o paiz. EUe é litterato, poeta, discute os philo- 
sophos com uma grande erudição de catálogos, 
janota, poseur, discursador, namorado, aboneca- 
do, doutor desde segundo annista — estaria 
abaixo d'elle, da sua dignidade, do seu caracter, 
entregar-se a exercicios de corpo, fazer gymnas- 
tica, correr, jogar a boUa, a malha ou o cricket. 
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Como O jogo, além do bilhar nas salas empesta- 
das de tabaco e suor, aprcizem-lhe apenas os de 
cartas ou o da roleta ... 

Quasi se pôde assegurar que si a direcção 
do nosso ensino superior quizesse, embora mais 
officiosa que officialmente, levar esses rapazes á 
pratica dos exercicios physicos, a quasi totali- 
dade d'elles seria resistentemente avessa á inno- 
vação. Arremedarão grotescamente todas as 
ruins novidades parisienses de exportação, ma- 
caquearão ridiculamente os caixeiros viajantes 
inglezes, mas a sua vaidade infantil e o medo de 
exercicio, próprio á nossa molleza e indolência, 
não lhes consentirá imitar intelligentemente as 
instituições e os costumes que cumpre-nos ado- 
ptar, si nos importa o não abastardamento da 
nossa raça. 

Não só nos coUegios, mas nas universidades 
e academias inglezas, suissas, allemãs, america- 
nas e, muito recentemente, frcincezas, a educação 
physica sob a forma de gymnastica, dos jogos 
athleticos, de esgrima, de pedestrianismo, de ca- 
noagem, de equitação, é, quando não uma insti- 
tuição official, um costume tão inveterado e tão 
respeitado, que quasi faz lei. 
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Na Inglaterra, cujo povo é, incontestavel- 
mente, o mais forte, o mais enérgico, o mais viril 
dos d'este fim de século, os exercidos physicos 
são, digamos assim, uma instituição nacional; As 
celeberrimas regatas entre as universidades de 
Oxford e Cambridge, occupam tanto a attenção 
d'esse povo grave entre todos, como a mais pal- 
pitante questão parlamentar sobre a sua politica 
exterior. Nos coUegios universitários, frequenta- 
dos pela aristocracia ingleza e onde a despeza 
dos alumnos é em media de 3 a 4 contos por 
anno, como Eton, como Harrow, como Rugby, 
nove horas por semana sao exclusivamente con- 
sagradas em três dias differentes aos exercícios 
physicos. ^ 

O crickety ofoot-bally as regatas, as grandes 
marchas, as corridas a pé, quantidade de peque- 
nos jogos coUegiaes, a natação, a caça á rapoza, 
a equitação, o lawntennis, o boxe, amados, espa- 
lhados e praticados por toda a Inglaterra e coló- 
nias, são a grande escola da educação physica 
ingleza. Seus resultados, ahi estão patentes. 

* V. Philippe Dar^jl, JRenaissance pkysiqtte. Paris, 1888, e R. 
Bonghi, Instriizione secondaria in Inghilterra, in Nuova Antologia^ 
Vol. XVI. 



A EDUCAÇÃO PHYSICA 8 1 



A Suissa, tem a gymnastica e os exercícios 
militares que ali, desde a escola até a universi- 
dade, fazem de todo o cidadão um bom soldado. 
Possue ainda os club alpinos e as excursOes alpi- 
nas, e as numerosíssimas sociedades de tiro, além 
da esgrima e dos multíplices jogos a que se en- 
trega em geral a mocidade européa. As grandes 
festas federaes que ali se fazem, de tiro, gymnas- 
tica, exercícios militares, recordam as grandes 
festas isthmicas da Grécia antiga. Taes solemni- 
dades não sSo apenas manifestações de exercí- 
cios e vigor physicos, são mais, são verdadeiros 
meios de educação nacional, pelos sentimentos 
patrióticos que despertam e pela sensação piorai 
que deixam da solidariedade dos mesmos esfor- 
ços em commum feitos e das mesmas palmas 
gctnhas. 

«A Allemanha, diz, fundado em autoridades 
valiosíssimas, o Sr. Ruy Barbosa, consagra á 
educação physica um culto que se confunde 
quasi com o patriotismo.» ^ A gymnastica é ali 
appellidada, conforme Miguel Bréal, citado pelo 
mesmo Sr. Ruy Barbosa, uma arte nacionaL Em 

* Obra ciL, pag. 127. 
8 
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zes como velhos jogos francezes restaurados- ' 
Um jornal especial da Liga não só informa do 
seu movimento e progresso, como publica cons- 
tantemente conselhos de hygiene, preceitos sobfe 
a educação physica e noticias de jogos, com ex- 
plicações circumstanciadas e praticas das suas 
regras e meios. 

Em todas as demais nações onde o espirito 
publico não dorme, sinão que vela continua- 
mente pelos interesses da pátria, tem a educação 
physica merecido particular interesse. Na Sué- 
cia, na Bélgica, na HoUanda, na Áustria e na 
Itália faz parte dos programmas escolares. 

Em todos os paizes civilisados, médicos, phy- 
siologistas, hygienistas, pedagogistas multiplicam 
em livros, em revistas e nos mesmos jornaes diá- 
rios, conselhos, prescripçSes, alvitres ou direcções 
sobre todos os diversos aspectos que pôde apre- 
sentar o interessante problema da educação phy- 
sica. 

Entre nós tudo, infelizmente, está por fazer. 
Existe, é certo, em alguns programmas officiaes 



* Ver este moviment» em UÉducation Physique^ Bulletin de 
la Ligue Nationale de VÉducation Physique^ Paris, Rue Vivienne, 51. 
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sob a exclusiva forma da gymnastica, mas, ou 
seja porque esses programmas em geral se nSo 
executam sinão em minima parte, ou seja porque 
os professores também a não aprenderam e me- 
nos a estimam, é essa determinação letra morta. 
Acresce o julgarmos que gymnastica sSo os exer- 
cicios acrobáticos, o que de todo o ponto falsêa 
a idéa pedagógica d'esse ensino. 

Precisamos, n^este ponto como em tantos ou- 
tros, reagir. 

Cumpre fazermos entrar a educação physica 
na nossa educação, nos nossos costumes. 

Devemos, entretanto, comprehendel-a larga- 
mente, scientificamente. Penetrar-nos de que ella 
se não limita a gymnastica, cujo valor, como foi 
de passagem indicado, é muito relativo. 

Cuidemos da hygiene particular e individual, 
apenas entre nós conhecida, mas de nenhuma 
forma praticada. Introduzamos nas nossas esco- 
las, nos nossos coUegios e outros estabelecimentos v 
de instrucção primaria e secundaria, a gymnas- 
tica, principalmente aquella que dispensa appa- 
relhos, os exercidos callisthenicos, as corridas, 
as marchas, os saltos e os jogos estrangeiros, pois 
não temos próprios, que melhor se adaptem ao 
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nosso clima, ao nosso meio. Que em cada cidade 
as municipalidades preparem pequenos ou gran- 
des prados em parte arborisados, em parte gram- 
mados, onde os alumnos dos estabelecimentos 
públicos e particulares, vão, conduzidos pelos mes- 
tres, em dias determinados, entregar-se a exerci- 
dos de corpo e aos salutares prazeres dos jogos 
athleticos. Creemos na nossa mocidade, tão fraca, 
tão estiolada por uma piegas litteratice precoce, 
isso que um escriptor francez, tratando estes as- 
sumptos, chama matéria de enthusiasmo. ^ Incite- 
mos n'ella esses ardores da lucta physica, a ver se 
lhe geramos o enthusiasmo que lhe falta nas lu- 
ctas intellectuaes e moraes. Quantos pedagogistas 
e physiologistas têm estudado estas questões, são 
accordes em reconhecer a influencia poderosa da 
educação physica sobre a intelligencia, sobre o 
caracter, sobre a moral. E a pedagogia scienti- 
fica, sciencia — si tal nome lhe cabe — ainda em 
via de formação e onde tantas são as questões 
controversas, é unanime n'este ponto. 

Suscitemos nas nossas academias o gosto por 



* P. de Coubertin, UÉdtication Physiqiie in Revne Sctentifi- 
que, Tome xxni, pag. 141. 
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esses exercidos. Todas ellas se acham em cida- 
des onde a canoagem, sob o aspecto hygienico 
um dos mais completos exercicios que se possa 
fazer, facilmente poderia ser praticada. Mas não 
somente o exercício de remar, porém as grandes 
marchas a pé, a esgrima, os jogos como o cricket, 
a malha, a pélla, certo não desdourariam os nos- 
sos jovens doutores. Os que remam nas regatas 
de Oxford e Cambridge podem ler á primeira 
vista uma pagina de Homero ou de Demosthe- 
nes, um capitulo de Tácito ou uma comedia de 
Plauto, e discutiriam com grande lucidez e so- 
lida noticia dos textos uma questão de direito 
romano ou pátrio. E não ha quem não saiba que 
uma das glorias de que se desvanece o velho 
Gladstone, o famoso cricketer de Eton, é de 
ainda septuagenário poder derrubar um carva- 
lho a machadadas. Tem oitenta annos e dirige 
na Inglaterra, com a actividade e o ardor de um 
rapaz, a mais bella, a mais generosa, porém a 
mais árdua e difíicil campanha politica d'este fim 
de século. Exemplos d'estes ali encheriam uma 
pagina, e os homens mais altamente coUocados 
n'esse paiz tão essencialmente hierarchico, cujos 
nomes figuram nos velhos registros universita- 
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rios como cricketersy ou boxers de primeira força, 
como chefes no foot-ball ou vencedores nas fa- 
mosas regatas, têm como uma honra apreciável 
presidir os clubs athleticos, os seus meetings e 
as suas luctas nos vários campos em que, em de- 
^ terminados periodos, se reúne a mocidade ingleza 
em prazo dado de emolução, de força, de vigor 
e de coragem. E não é amplificação dizer que a 
Inglaterra acompanha estes incidentes com um 
grande interesse nunca enfraquecido. Os mais 
graves jomaes, como o Times, occupam-se lon- 
gamente d'essas celebres partidas, com quasi o 
mesmo interesse com que tratam as questões da 
politica européa. Não nos admiremos, pois, que 
esse povo vá conquistando o mundo; sobeja-lhe 
para isso força, energia e audácia. 

Em se tratando d'estes exercidos no Brazil, 
a nossa indolência nacional acode com a contra- 
riedade do clima, que se não presta a elles, que 
os não consente, que torna-os impossiveis. 

Taes objecções são sem Vcdia alguma, não só 
diante da physiologia, como da pratica. Si, como 
o demonstra aquella sciencia, os exercicios phy- 
^icos são um revigorador das energias physicas 
e portanto da saúde, é justamente em os climas 
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enervadores e debilitantes como o nosso que con- 
vém mediante elles reagir contra a acção do 
meio physico. Segundo o physiologista francez 
Lagrange, a medida physiologica dos exercicios 
corporaes é o afifrontamento (essouflement) no 
seu terceiro período ou axphyxico. ' Sendo assim 
já temos no Brazil um critério seguro na pratica 
d'esses exercicios. Visto o nosso clima, o cahçaço 
nos chegará a nós primeiro e com menor somma 
de força despendida que em clima mais fresco 
ou frio, mas como a maior ou menor intensidade 
da fadiga depende também do preparo (entrai- 
nement) e do habito do exercicio, essa perturba- 
ção na funcçao dos orgSos respiratórios pôde 
ser pouco e pouco recuada. Demais aos nossos 
physiologistas compete o estudo minucioso d'esta 
questão no ponto de vista brazileiro, para deter- 
minarmos com certeza quaes os exercicios que 
melhor nos convém, como o tempo a empregar 
n'elles, a hygiene que reclamam. 

Afora esta parte scientifica da questão, a 
pratica prova a favor da sua adaptação. Si os 
exercicios physicos não fossem aqui possíveis, o 

' Obra cit, pag. 65 e seg. 
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trabalho physico, como a lavoura, não o seria 
também. Um viajante inglez, que estudou demo- 
radamente a Amazónia, referindo-se á habitabili- 
dade d'esta região pelo europeu e a possibilidade 
d'elle n'ella se occupar, julga que o problema se 
resolveria pela simples modificação das horas de 
trabalho; o europeu que lá trabalha doze podia 
limitar-se aqui a trabalhar seis, três de manhã, 
três á tarde. ^ Tal indicação do celebre emulo de 
Darwin, tem certo excellente applicação n'esta 
controvérsia da praticabilidade e conveniência 
dos exercícios physicos entre nós. 

Ha, porém, argumento acaso mais forte e pon- 
deroso. Na Austrália, cujo clima é seguramente 
mais quente e peior que o nosso, esses exercícios 
são correntemente praticados. Sabem todos que 
periodicamente o Cricket Club australiano en- 
via campeões seus á mãe pátria disputar aos 
cricketers inglezes as victorias dos celebres 7na- 
tches. 

Derrubada assim a especiosa objecção, urge 
cuidarmos seriamente de introduzir no nosso sys- 



* Alfred Wallace, Narrative of traveis on the Amason and Rio 
Negro ^ London, 1853, pag. 80. 
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tema geral de educação, a educação physica, e 
nas nossas escolas, nos nossos coUegios, nas nos- 
sas academias, nos nossos costumes emfim, os 
exercidos de corpo, todos esses exercícios que 
os inglezes conhecem sob o nome coUectivo de 
sport 

A educação physica no Brazil é, em todo o 
rigor da expressão, um^ problema nacional. 

Nossa raça, sentem-no todos, se enfraquece 
e abastarda sob a influencia dè um clima depri- 
mente, peiorada pela falta de hygiene, pela ca- 
rência de exercido, pela privação da actividade. 
Uma propaganda que não quero, como o Sr. Syl- 
vio Roméro, chamar anti -patriótica, mas que 
certo não vio o interesse do Brazil sinão por um 
lado, attraío e localisou em determinadas regiões 
do paiiz uma immigração, forte pelo numero e pelo 
vigor, e que melhor valera disseminada por elle 
todo. Essa propaganda continua, e certo conti- 
nuará a affluir, e em maior numero, a immigração, 
principalmente allemã e italiana. 

A lucta entre essa gente, incomparavelmente 
mais forte, e nós, não pó^e ser duvidosa. O campo 
de combate será primeiramente o das activida- 
des physicas, aquelle que exige maior somma de 
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robustez, de força e de saúde, o commercio, a 
industria, os officios, a lavoura. 

É, portanto, indispensável preparar-nos para, 
sem recorrer a meios que não consente a nossa 
civilisação, não nos deixarmos abater e esbulhar, 
afim de que esta terra, que nossos antepassados 
crearam e civilisaram, e cuja futura grandeza pre- 
param, seja principalmente nossau 
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ipEZAR da preterição contraria, nós não 
sabemos geographia. N'esta matéria a 
nossa sciencia é de nomenclatura, e, em 
geral, cifra-se á nomenclatura geographica da 
Europa. É mesmo vulgar achar entre nós quem 
conheça melhor essa que a do Brazil. A geogra- 
' phia da Africa, tão interessante e attractiva, a da 
Ásia ou da Oceania e até a da America, que após 
a nossa, é a que mais interesse nos devia mere- 
cer, mesmo reduzida a essa estéril enomina- 
ção, ignoramos completamente. E o peior é que 
esse nosso conhecimento dos nomes dos diver- 
sos accidentes geographicos da Europa, nos 
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torna orgulhosos e prestes sempre a ridicularisar 
os frequentes desacertos dos europeus, princi- 
palmente francezes, quando se mettem a tratar 
de nossas cousas. 

Como si os nossos jornaes nâo estivessem 
cheios de iguaes desconchavos quando entram a 
tratar mesmo da Europa, fora da batida estrada 
da nomenclatura! 

A geographia, entretanto, sob a influencia 
principalmente dos allem?[es e do seu grande geo- 
grapho Ritter, sofifreu n'esta ultima metade do 
século uma reforma radical tanto nos seus me- 
thodos, como no seu espirito. Depois de Ritter 
póde-se dizer, como conceitua um critico, que a 
geographia tornou-se a psychologia da terra. Um 
notável homem de sciencia inglez, em um livro 
substancial que muito recommendamos aos nos- 
sos professores de geographia, indica superior- 
mente a importância do ensino geographico, qual 
se o está comprehendendo hoje. «Ligando, diz 
elle, estas particularidades locaes com a historia 
humana, a geographia nota qu^o largamente in- 
fluíram ellas sobre o progresso dos acontecimen- 
tos políticos, como por exemplo dirigiram a emi- 
gração dos povos, guiaram ou detiveram a onda 
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das conquistas, moldaram o caracter nacional e 
deram até colorido á mythologia e á litteratura 
nacionaes.» ^ «A geographia, diz o Sr. Buisson, 
põe mais ou menos em contribuição todas as 
sciencias. Toca á cistronomia, á geometria, á geo- 
logia, á physica, á chimica, á meteorologia, á bo- 
tânica, á zoologia, á ethnographia, á linguistica, 
á estatística, ao direito, á economia politica, á 
historia, á archeologia. Tendo de representar 
o mundo terrestre em escorço, resume e con- 
densa todo o saber humano. Entretanto, nada 
inventa; contenta-se em comprehender, classifi- 
car e descrever.» ^ 

Certo estamos bem longe d'esta nova con- 
cepção da geographia, apezar de haver o gover- 
no, ha disto uns quatro annos, modificado os 
programmas, como quer que seja inspirado d'esta 
concepção. É verdade que ainda d'esta vez foi 
irreflectido e desacertado o acto da alta admi- 
nistração da «Listrucçao Publica da Corte ,» intro- 
duzindo no programma do estudo de geographia 



' Arch. Geikie, The Teaching Geography^ London, 1887, pag. 2, 
* Dictionnaire de Pedagogie et d*instruction primairey II part. 
Tom. I, pag. 856. 
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do nosso mofino ensino secundário questões que, 
dada a organisação e distribuição do ensino no 
ramo primário e n'esse, eram absolutamente im- 
possiveis para elles. Valeu-lhes, porém, que em 
algumas províncias o exame continuou a fazer-se 
pelos antigos programmas, e os novos pontos, si 
entraram na urna, nunca de lá sairam. 

No ensino primário brazileiro o da geogra- 
phia é lamentável e, quando feito, o é por uma 
decoração bestial e a recitação inintelligente da 
lição decorada. N'este Estado — que gasta com 
a instrucção publica mais de 700 contos por 
anno, é raríssima, si existe, mesmo aqui na ca- 
pital, uma escola em que se encontre um mappa 
geographico, e certamente não ha nenhuma que 
possua um globo. Creio que o Pará não tem o 
privilegio d'esta situação. 

Dizer isto, dispensa quaesquer considerações 
sobre o ensino geographico na nossa escola pri- 
maria. 

O ensino secundário é feito com vista no exa- 
me, apressada e precipitadamente, e resume-se na 
enumeração e nomenclatura. 

Não possuímos estudo superior de geogra- 
phia. Temos, é certo, na Escola Polytechnica do 
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Rio de Janeiro, um curso que se chama de en- 
genheiros geographos. Ignoramos o motivo de 
semelhante denominação, pois não consta que 
n'esse curso se estude qualquer das matérias que 
constituem as hoje chamadas sciencias geogra- 
phicas. Além da cistronomia, estudam geodesia 
e topographia, n'um estreito ponto de vista ma- 
thematico e de agrimensura. 

A geographia ou corographia do Brazil con- 
forme a nomeamos, não é mais bem aquinhoada. 
Os poucos compêndios que temos, mal pensados 
e mal escriptos, carecem inteiramente de valor 
pedagógico. Alguns ha, e approvados e bem re- 
commendados pelos conselhos directores de ins- 
trucção publica, que tratando especialmente de 
cada província limitam-se a enumeração secca 
das cidades, a indicação do bispado a que per- 
tencem, a divisão judicial, o numero de repre- 
sentantes, calando completamente as noticias 
muito mais úteis sobre o clima, a configuração 
physica, o regimem das aguas, os productos e 
as zonas de producção. Quão longe estamos nós 
dos excellentes trabalhos allemães, inglezes, ame- 
ricanos ou franceses sobre isto ! Em França, para 
não citar sinão os que nos são mais familiares, 
9 
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ha no género os trabalhos verdadeiramente su- 
periores de Levasseur, de Foncin e de Vidal La- 
blache, e na Inglaterra os de Geikie e outros. 
Porque não havemos desde já, embora com sa- 
crifício — fecundo sacrifício — procurar imitar 
esses paizes e suscitar a adaptação ao nosso paiz 
dos mais recentes e melhores trabalhos para o 
ensino escolar da geographia, da geographia pá- 
tria sobre tudo? Não seria um excellente meio 
indirecto de provocar o apparecimento de me- 
lhores compêndios e manuaes, negar systematica- 
mente a approvação e protecção official a esses 
compêndios, e não dal-a sinão áquelles concebidos 
e executados segundo as actuaes exigências do 
ensino geographico e os melhores modelos es- 
trangeiros? Conviria, outrosim, que n'estes como 
nos demais livros didácticos os poderes públicos 
que intervém na sua escolha, não despresassem, 
como completamente fazem, a feitura material 
dos livros. A feição exterior, a facturei, não é uma 
das menores vergonhas da nossa escaca littera- 
tura pedagógica. Pertencem realmente á infân- 
cia da arte umas gravuras que se nos deparam 
em alguns cqmpendios de geographia, aliás de 
accordo com o péssimo do papel, da impressão 
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e, geralmente, da obra toda. Ninguém ha hoje 
que ignore não é queátao de nonadá esta da 
perfeição graphica dos livros de ensino; faz isso 
também parte da educação, pelo lado esthe- 
tico. Vejam-se por exemplo os magnificos livros 
escolares americanos e especialmente os seus 
compêndios de geographia — verdadeiras obras 
de luxo, apezar da extrema modicidade dos pre- 
ços. 

A esta penúria de compêndios, junta-se ag- 
gravando o mal já de si grave, a carência total 
de mappas e cartas. Na mão do escolar brazi- 
leiro as cartas que se vêem, são «estrangeiras. 
Acontece que ao passo que elle possue no seu 
atlas francez, inglez ou allemão, não só cartas 
especiaes de cada um dos principaes paizes da 
Europa, porém cartas particulares das divisões 
administrativas, das bacias fluviaes, além de cartas 
económicas, geológicas, etc, do paiz de onde é 
o atlas, o Brazil, o seu paiz, lá vem obscuramente 
perdido n'uma de regra detestável carta da Ame- 
rica do Sul. Os dous únicos atlas brazileiros que 
existem, os de Cândido Mendes de Almeida e o 
de Ch. Robin, além de não satisfazerem de ne- 
nhum modo as exigências da cartographia actual. 
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estão muito longe de ser correctos. Demais, o 
seu preço exageradissimo põe-n'os completa- 
mente fora da classe dos livros escolares. 

Também faltam-nos absolutamente os map- 
pas muraes. Afora uma meia dúzia de grossei- 
ras especulações de livraria estrangeira ou na- 
cional, só ha dous annos a esta parte possuimos 
um relativamente bom mappa mural do Brazil. ^ 
Este mesmo, porém, se nos affigura deficiente 
para um estudo do Brazil, qual o devemos fazer 
nas- nossas escolas. Vários accidentes geographi- 
cos, como rios e lagos, não estão ahi indicados, 
como não está determinada de um modo gra- 
phico a geographia económica, os rios navega- 



* o do eminente geographo Sr. Levasseur, feito por encommenda 
da direcção da Instrucçâo Primaria do Rio de Janeiro, e editado pela 
casa Ch. Delagrave, de Paris. N'esse tràballio foi o Sr. Levasseur per- 
tinentemente auxiliado pelo Sr. Barão do Rio Branco, um dos homens 
que melhor conhece a nossa historia e a nossa geographia. Como mappa 
estrangeiro o melhor que conhecemos é allemSo, de Stieler, que faz 
parte da carta da America Meridional do Stielers Hand Atlas, Os 
mesmos Srs. Levasseur e Rio Branco, acabam de publicar, com o con- 
curso de scientistas e escriptores brazileiros uma bellissima edição em 
avulso do artigo Brésil, da Grande Encyclopédie, acompanhada de 
uma collecção magnifica de Vues du Brêsil. É actualmente o livro 
mais completo e mais perfeito sob os vários aspectos da nossa geogra- 
phia. Prouvera que, traduzido ou em original, se encontrasse em todas 
as iamilias brazileiras. 
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dos e outras circumstancias que muito importam 
para o escolar brazileiro. Sente-se também n'elle 
a falta de muitas cidades, e as mesmas que men- 
ciona, excepção feita das capitães das provincias, 
hoje estados, são em caracteres tão pequenos que 
quasi se tornam inúteis n'uma carta mural. 

Raríssimas são as provincias que têm um 
mappa especial, de sorte que o estudo particular 
de cada uma das grandes divisões do Brazil, 
torna-se assim difficilimo. 

Este mesmo mesquinho apparelho de geo- 
graphia escolar commummente não se encontra 
nas escolas. O que afifirmamos falando da geo- 
graphia geral, é perfeitamente verdadeiro e se- 
melhante respeito ao Brazil. Só extraordinaria- 
mente, n'este Estado ao menos, se encontra um 
mappa do Brazil, mesmo máo, dependurado das 
paredes de uma escola! E, convém repetir, não 
acredito que o Pará seja n'isto a .excepção. 

E a esta mingua de estudos escolares da 
geographia do paiz, e de elementos para o fazer, 
não ha como os supra o adulto. Da mesma sorte 
que não temos livros e cartas escolares, não os 
temos também para os estudos e leituras da 
idade madura. 



I02 A EDUCAÇXO NACIONAL 

O que sabemos da geographia da nossa pá- 
tria, das feições características do seu solo, dos 
seus habitantes de outras zonas que nSo as nos- 
sas, sabemol-o pelos estrangeiros. Foram os Cas- 
telnau, os Saint-Hilaire, os Eschwege, os Martius, 
os Burton, os Agassiz, os Bates, osWallace, os 
New-Wied, os Hartt e os Steinen, que nos ensi- 
naram a geographia da nossa pátria. O melhor 
trabalho geographico que sobre ella temos é 
allemão, de Wappoeus. ^ Si, graças ao benemé- 
rito Visconde de Porto Seguro possuímos, em- 
bora incompleta, uma historia geral nossa, ainda 
se não suscitou um brazileiro para n(^ dar uma 
geographia do Brazil. 

Quç desamor profundo do paiz, está este 
facto a revelar! Entretcinto o conhecimento do 
paiz em todos os seus aspectos, que todos se 
podem resumir em dous — geographico e histó- 
rico — é a base de todo o patriotismo esclare- 
cido ç previdente. 



* Acha-se hoje em parte magistralmente traduzido e refundido 
90b a esclarecida direcção dos Srs. Valle Cabral e Capistrano de Abreu 
e publicado com o titulo de A Geografhia Pkysica do Brazil^ Rio 
de Janeiro, 1884. É o melhor livro que existe sobre a nossa geogra- 
phia physica. 
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É por isso que a geographia do paiz, intelli- 
gentemente comprehendida e ensinada, é por 
assim dizer a base de toda educação nacional 
bem dirigida. Amiravel exemplo d'isto temos na 
França, |que procurando refazer a sua educação 
nacional, após os desastres do anno terrível, vol- 
tou-se particularmente para o estudo da geogra- 
phia. «Afora a dor, ficou-nos de nossos desas- 
tres, diz o Sr. Buisson, um certo sentimento de 
humilhação: o estrangeiro estava geographica- 
mente mais bem preparado para invadir o nosso 
território do que nós para defendel-o. D'ahi um 
impulso súbito que por haver tido rápidos resul- 
tados, não foi menos serio nem menos durável. 
Esse impulso antes augmenta que diminue, e em 
França nao se esquecerá mais que é forçosa- 
mente necessário aprender a geographia.» ^ Foi 
realmente surprehendente o movimento nacionsil 
a favor do estudo da geographia. As sociedades 
topographicas e geographicas, os club alpinos, 
as revistas especiaes, multiplicaram-se. O ensino 
entrou largamente nos estudos primários e se- 



* Obra cit,f V partie. Artigo GeograpkU, 



I04 A EDUCAÇÃO NACIONAL 

cundarios, como no superior, pela creação de 
cadeiras de ensino geographico em algumas fa- 
culdades. 

O resultado foi que esse povo, que até bem 
pouco tempo merecia ainda o famoso apodo de 
Goethe de não saber geographia, está hoje na 
primeira linha dos que a sabem. E quem, como 
o autor d'este livro, teve a inolvidável fortuna de 
lhe admirar o vigor e progressos na sua ultima 
grande exposição, pasma realmente do material 
geographico que possue hoje a França. A secção 
pedagógica no grande palácio das Artes liberaes 
do Campo de Marte, era admiravelmente rica, e 
o que mais n'ella avultava eram os mil meios 
que uma industria habilissima e intelligente, ao 
serviço de geographos do mais alto valor, pu- 
nha á disposição do ensino geographico. São 
sem numero hoje em França, não só os tratados 
compêndios e mahuaes que se disputam a pri- 
masia do methodo mais sçigaz, da- disposição 
mais methodica, do systema mais perfeito, como 
os mappas muraes hypsometricos, em relevo ou 
planos; os atlas mais meticulosamente trabalha- 
dos; as cartas mudas; os globos de todas as di- 
mensões, lisos, em revelo ou em ardósia; os map- 
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pas quadro preto com os círculos terrestres tra- 
çados, onde o menino delineará o paiz e marcará 
os accidentes, as cidades, os caminhos de ferro ; 
as cartas especiaes, geológicas, económicas, de- 
mographicas dando, com admirável nitidez, as 
noções mais ciareis, mais precisas e mais seguras 
sobre a geographia pátria. 

É sabido que a geographia, como de resto 
todos os ramos do humano saber, é superior- 
mente cultivada na AUemanha, O ensino da geo- 
graphia ali, baseando e secundando o^da historia, 
preparou de longa data a unidade allemã, e con- 
tinua a insinuar os desejados e futuros engran- 
decimentos da AUemanha. Em um compendio 
oflficial de geographia, que em 1882 teve a sua 
6 1 .^ edição, se ensina: «O centro da Europa conta 
nas suas 15.300 milheis quadradas 72.600:000 
habitantes. Como estes sSo quasi todos allemães, 
havendo apenas slavos nos districtos da fronteira 
de leste, romaicos nas da do sul e de oeste, a 
Europa central recebeu o nome de AUemanha. 
Entretanto, desde 1871, tem-se o costume de 
restringir este nome á parte principal do todo, 
ao império da AUemanha. D'antes, não se fazia 
nenhuma reserv^-a, e todos os estados que este 
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conceito comprehende: a Suissa, a Áustria, a 
Bohemia, a Moravia, a Polonha, a Dinamarca, 
a Hollanda, a Bélgica, o LuxemJ^urgo, eram cha- 
mados: paizes da Allemanha exterior.» ^ 

«Uma das sciencias, diz o padre Didon no 
seu notável livro sobre a Allemanha, cultivadas 
com mais predilecção (nas universidades), é a 
geographia superior. 

«Em Gõttingen, mais de duzentos estudan- 
tes — por nãLo citar sinão este facto — prema- 
vam-se em 1882 no curso do professor Wagner. 
EUe tratava da formação do solo allemão nas 
costas do mar do Norte, Affigurou-se-me dignis- 
simo de nota o methodo do mestre. Tanto ensina 
elle pelo desenho e pelas cartas, como pela pala- 
vra. Tudo o que diz reproduz com giz de diver- 
sas cores. A^iste-se assim á constituição das di- 
versas camadas de terreno, á origem dos cursos 
d'agua, á arborisação do solo, ao seu povoamen- 
to. Toda a lei geológica passa em escorço em 
um ponto do planeta, com grande admiração 
d^aquelle jovem auditório, que segue esta gk- 



* Apud Dumesnil, La Pédagogie dans VAllemagne du Nordy 
Paris, 1885, pag. 36, nota. 
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posição scientifica como as peripécias de um 
drama. 

«Que sSo alimento para o patriotismo n^estes 
cursos de sciencia profunda, onde a mocidade 
aprende por que vias providenciaes o território 
da pátria constituio-se pouco a pouco!» ' 

É urgente cuidemos em reformar o nosso 
caisino geographico, especialmente o da geogra- 
phia pátria. Do conhecimento que d'ella tiver- 
mos depende igualmente a nossa affeição e pren- 
dimento a ella. Não basta porém pôr nos pro- 
grammas o paragrapho Corographia do Brazil, 
é preciso que programmas detalhados, inspirados 
no methodo hodierno do ensino geographico, 
professores capazes e uma constante vigilância 
dos funccionarios prepostos á direcção e fiscali- 
sacão do ensino, como a de todos os cidadãos, 
faça uma realidade do ensino da geographia 
pátria. 

Para isto conseguir, porém, depois dos bons 
professores, hábeis e devotados, e mais devota- 
dos que hábeis, é indispensável apparelhar as 



* Ohra ctt, pag. 276. 
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escolas com o material exigido e obrigado para 
um tal ensino. 

Toda escola deve ter um ou mais mappas 
muraes do Brazil, uma boa carta do Estado a 
que pertencer a escola e, si fosse possivel, uma 
planta da cidade em que está e de suas convisi- 
nhanças. Nao devemos limitar-nos a um único 
mappa, sinão a mappas especiaes; económicos, 
em que venham indicadas, em cores e signaes 
differentes, as diversas zonas agricolas, industriaes 
ou mineralógicas, as estradas de rodagem ou de 
ferro, os rios navegáveis e navegados; geológi- 
cos, em que possamos estudar a formação e na- 
tureza do nosso solo e os diversos accidentes 
geológicos que importam ao perfeito conheci- 
mento da nossa geographia physica. Foram 
utilissimas as cartas particulares de determina- 
das bacias fluviaes, como os diagrammas esta- 
tisticos mostrando o nosso desenvolvimento com- 
mercial, industrial, demographico, etc. 

Assim apetrechado, inepto seria o professor 
que não ensinasse e mais que não jRzesse amar 
aos seus alumnos a geographia de sua terra, e 
portanto a mesma terra, que podiam ainda tor- 
nar melhor conhecida nos seus aspectos pitto- 
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rescos, monumentaes ou de paizagem, mostran- 
do-lhes gravuras, estampas ou photographias, e 
commentando-lh'as com intelligencia e gosto. 

O methodo do ensino geographico é hoje 
em geral fundamentalmente o mesmo em todos 
os paizes cultos e são numerosos os livros que 
o indicam. As modificações que sofFre dependem 
da individualidade do professor, mais ou menos 
hábil, maiis ou menos inventivo. 

Eis um exemplo da maneira intelligente por 
que um pedagogista francez vio-o fazer na Alle- 
manha: «O ensino da geographia começa pela 
descripção da região onde se acha a escola. O 
plano da cidade desenrolado diante dos alum- 
nos, é muito circumstanciadamente estudado. 
As grandes direcções que podem servir á orien- 
tação geral, as ruas, as avenidas, em uma pala- 
vrs^ as mais conhecidas artérias da cidade, e a 
posição relativa da escola, o curso do rio, si al- 
gum existe, são primeiramente indicados, sendo 
tudo apontado por sua vez na carta. Os difife- 
rentes bairros discriminados por cores especiaes, 
são successivamente enumerados, desde os mais 
antigos aos mais novos; recordam os príncipes 
que os fundaram, os principaes architectos que 
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OS edificaram ou embellezaram com edifícios, as 
circumstancias que lhes deu o nome, de forma 
que assiste-^e assim ao progresso que, activo já 
no antigo núcleo da velha cidade, provocou seu 
crescimento, fel-a muitas vezes saltar os muros 
de um recinto fortificado e que, atravez da his- 
toria e de suas vicissitudes, desenvolveu-a na 
forma da cidade moderna em que hoje a vemos. 
Os nomes das ruas, as pontes, os monumentos 
públicos servem para de caminho reconstituir 
uma longa chronica local, e em verdade animam 
aos olhos da criança, os entes d'esta grande mo- 
rada, da qual é um dos habitantes. 

«Si trata-se de uma provincia, da Silesia por 
exemplo, contam ou repetem os acontecimentos 
que provocaram a sua reunião á Prússia, Depois 
o mestre indica-lhe exactamente as fronteiras. Os 
alumnos reproduzem immediatamente esta ex- 
posição. Mestre e classe estudam após da mesma 
maneira o curso do rio central, depois o de seus 
afHuentes, depois os productos do solo cuja di- 
versidade é ligada a de outras regiões da pro- 
vincia, vindo por fim a divisão politica d'essa.» ^ 

* Dumesnil, Obra cit.^ pag. 36. 
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Esta simples exposição, reproduzida ao acaso 
d^entre muitas outras que sobejam sobre o en- 
sino na Allemanha, diz, parece-nos, com precisão 
notável, como a geographia pôde ser um ele- 
mento de educação nacional e um estimulo ao 
patriotismo. 

O livro de leitura, verdadeiramente brazilei- 
ro, viria, com descripções, noticieis e illustrações 
geographicas, completar e constantemente recor- 
dar o ensino do mestre e do manual. 





VI 



A HISTORIA PÁTRIA E A EDUCAÇÃO 
NACIONAL 




I o brazileiro ignora a geographia pátria, 
mais profunda é ainda a sua ignorância 
da historia nacional. A geographia, essa 
aprende-se um pouco empiricamente nas viagens 
e digressões pelo paiz, nas conversações, na lei- 
tura das folhas diárias e nas mesmas relações 
sociaes. A historia, não ha outro meio de apren- 
del-a sinão estudando, e o brazileiro não estuda, 
ou tendo-a sempre materialmente representada 
por monumentos de toda ordem, e os não tem 
o Brazil. 

Porque não é somente nas escolas ou pelo 
estudo dos autores e documentos, que se pôde 
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estudar a historia pátria. O minimo ao menos do 
conhecimento do passado nacional indispensável 
ao cidadão de um paiz livre e civil isado, e, por- 
ventura, o que mais importa saber para desper- 
tar n'elle os fecundos estimulos do sentimento 
pátrio, ha outros meios que o ensinem. Os mo- 
numentos, os museus, as coUecções archeologi- 
cas e históricas, essas construcções que os nossos 
antepassados com tanta propriedade chamaram 
memorias, sao outras tantas maneiras de recor- 
dação do' passado, de ensino histórico portanto 
e, em ultima analyse, nacional. 

E ensino ás vezes bem mais eloquente e pal- 
pável que a prosa de um historiador. Dir-se-ia 
d'isso houveram consciência os antigos, levan- 
tando a cada grande feito, e d'esse modo consa- 
grando-o, alguma construcção que mais dura- 
doura que a memoria dos coevos ou que o 
papyro, o liber ou o pergaminho dos escribais, 
trouxesse até nós a memoria de seus gestos gran- 
diosos. 

Por vezes a essas memorias de pedra ou de 
bronze juntam-se os cantos dos poetas e as le- 
gendas populares: uns e outros productos das 
mesmas forças emotivas que o povo contém e 
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que ou se consubstanciam e, por assim dizer, se 
individucJisam n'um homem ou se dividem e re- 
partem n'uma florescência anonyma, mas vibrante 
e quente, da alma nacional. Portugal por exem- 
plo — e é grato a quem tem a religião do pas- 
sado rememorar os fastos gloriosos dos avós 
— Portugal, tem para recordar os dois factos 
capitães da sua vida histórica, a batalha de Alju- 
barrota, que lhe firmou a independência, e as 
grandes navegações, e a consequente descoberta 
dç caminho da índia, que lhe deram a razão de 
ser histórica, além das maravilhosas fabricas dos 
conventos de Nossa Senhora da Victoria e dos 
Jeronymos, o estupendo cyclo dos seus cancio- 
neiros e o sublime poema de CamSes. 

O Escurial é toda uma pagina, sombriamente 
gloriosa, da historia da Hespanha, como West- 
minster é, não só uma gloria do passado inglez, 
como o cofre gloriosissimo que mais do que o 
sepulchral Bank of Englaítd encerra a máxima 
riqueza da Inglaterra: os despojos d'aquelles que 
a fizeram verdadeiramente grande: os seus nave- 
gadores, os seus poetas, os seus sábios, os seus 
oradores, os seus estadistas, os seus artistas e os 
seus escriptores. 
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Nações ha — e notareis, que são as mais 
adiantadas e progressivas — ciosissimas do seu 
passado e tradições e de todos os monumentos 
que os relembram e perpetuam. Não só desve- 
ladamente os conservam e restauram, sinão que 
carinhosamente vão erguendo novos, ou rebus- 
cando e esquadrinhando antigos, com que engros- 
sem os seus thesouros de recordações pátrias, 
n'um tocante sentimento de amor d'essas recor- 
dações. 

São agora innumeros os museus e collecçõps 
que, templos do patriotismo, encerram as reli- 
quias do passado nacional. 

Juntae a isto as inscripções lapidares consa- 
grando o nascimento, a morte ou a simples pas- 
sagem de um fallecido compatriota illustre, as 
estatuas, monumentos funerários e memorias di- 
versas, com que esses povos diariamente consa- 
gram, para a immortalidade e para a gloria, aquel- 
les que os illustraram ou que os serviram, ou 
algum feito que os afama e glorifica, e tereis uma 
constante, eloquente e suggestiva lição de histo- 
ria nacional. 

E, comparando, o que possuímos nós outros 
brazileiros, tão ignorantes do nosso passado. 
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como descaroaveis de nossas glorias — que as 
temos — que de longe siquer se cotege com isso? 

O nosso passado histórico, as nossas origens 
politicas, são-n'os alguma cousa de vago e inde- 
finido, como as épocas prehistoricas que ficam 
para lá do homem quaternário. 

A profimda indifferença, feição dominante do 
nosso caracter, fez-nos sobretudo desprezar o 
nosso passado que nunca estudámos e que n^o 
conhecemos, e este lamentável esquecimento e 
desamor foi parte grande n'esta nossa falta de 
sentimento nacional apontada. 

No estado actual do Brazil a escassez de tal 
sentimento encerra acaso grandes e graves peri- 
gos. O verdadeiro patriota, que sem os irrefle- 
ctidos enthusiasmos partidários, assiste á recon- 
stituição do paiz sob a forma federativa, aliás tão 
de molde para elle, estremece, lembrando-se quão 
precária póde-se tornar de momento a unidade 
nacional da qual depende a sua grandeza, si lhe 
faltar um momento aquillo, que mais que as co- 
acções da força, une os povos e fciz as nações: o 
sentimento do passado, a possessão em commum 
de um rico legado de tradições, o desejo de vi- 
ver juntos, e a incessante vontade de manter e 
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continuar a fazer valer indivisa a herança rece- 
bida. ' 

Para combater esse mal, para despertar em 
nós o sentimento da solidariedade e dar-nos a 
base moral que verdadeiramente faz e engran- 
dece as nações, carecemos sem perda de tempo, 
com enthusiasmo e com amor, fazer, teimo em 
repetil-o, a nossa educação nacional. 

A educação nacional se não pôde fazer sinão 
pelo estudo da pátria, e no estudo da pátria a 
sua historia é, quasi poderia dizer, a parte prin- 
cipal. 

Todos os povos — é obrigação insistir n'estas 
comparações que, espécie de razões concretas, 
valem por ventura mais que os melhores argu- 
mentos abstractos — -todas as nações compre- 
henderam que o sentimento nacional e conse- 
guintemente o patriotismo, inspiram-se no co- 
nhecimento da pátria e da sua historia, isto é, da 
sua vida. 

Na antiguidade, além da vida ser, em um 
certo ponto, mais activa e digamos assim, mais 



' E. Renan, Qu*est ce qu*une Nation ? in Rev, Polit. et Litt» 
Tom. III, 1882, pag. 322. 
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vivida, vida toda de fórum, de agora, de comba- 
tes, de luctas, o que por si era uma patente e 
perenne lição, os espectáculos, como os jogos 
olympicos e isthmicos, as grandes manifestações 
guerreiras ou civicas, como os triumphos roma- 
nos, eram um estimulo para esse sentimento, aliás 
sempre alerta diante das invasões e ataques a 
cada momento possiveis dos bárbaros e visinhos. 
As próprias religiões, de um caracter estreita- 
mente nacional, e suas pompas, concorriam para 
trazer acordada essa virtude a que o romano 
chamou civismo. A educação grega, como a edu- 
cação romana, foram sobretudo nacionaes, em- 
bora cada uma conri o seu caracter próprio, 
n'uma pacifico e intellectual, espiritual diríamos, 
n'outra, guerreiro e politico. 

Desde a queda do Império, invasão dos Bár- 
baros, advento do Christianismo, a idéa de pátria 
desapparece, de um lado pelo baralhamento das 
linguas, das fronteiras e das raças, de outro sob 
a influencia da idéa messiânica do reino de Deus 
como único que valia os esforços humanos, pro- 
pagada pelo Christianismo triumphante. 

No fraccionamento feudal acabou, por assim 
dizer, por desmanchar-se a idéa de pátria frac- 
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cionada por sua vez na idéa do feudo, do^búrgo 
ou da região, e o sentimento nacional, que ape- 
nas reapparece com a organisação dos Estados 
modernos após a longa, não diremos noite, mas 
trabalhosa gestação da idade média. 

Nas nações contemporâneas, o sentimento 
nacional, salvo por accidentes, como na rivali- 
dade entre a França e a Allemanha, creada pela . 
conq^iista da Alsacia e da Lorena, não tem os 
mesmos estimules dos perigos impendentes, como 
soia acontecer aos gregos e romanos os quaes, 
no ponto de vista da nossa civilisação, resumem 
para nós o mundo antigo. 

Entretanto, como a Humanidade está ainda 
bem longe de dispensar as fronteiras e de faizer 
uma só nação, esse sentimento não somente tem 
ainda razão de ser, como é indispensável á vida 
das naçSes, que sem elle viriam a deperecer em 
uma morte triste, despercebida e inglória. 

O conflicto da vida, mesmo, mudou apenas 
de aspecto. Em geral não é mais a gloria militar 
e a dilatação das fronteiras o escopo que anima 
os povos. A conquista, envergonhada, se disfarça 
sob o nome de reivindicações, desculpadas com 
a historia ou com a theoria das nacionalidades 
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OU, quando fora do mundo civilisado, com o de 
cruzada da civilisação contra a barbaria. A lu- 
cta, porém, n^o cessa; apenas de militar tornou- 
se industrial; não acende acaso o patriotismo 
ardente dos gregos e romanos, mas aguça talvez 
mais os appetites de gosar e tirar da vida a maior 
somma de utilidade que ella comporta. 

Incontestavelmente e tristemente é tal o es- 
tado d'este fim de século, em que por detraz de 
vinte milhões de homens prestes a se dilacera- 
rem, apparecem muitos milhões mais que ele- 
vando quasi a um principio social a lei biológica 
da victoria do mais apto na lucta pela vida, se 
apparelham formidavelmente para ella, impávi- 
dos e fataes, como o cavalleiro espectro das len- 
das medievaes, pedindo a sciencia quasi omni- 
potente dos nossos dias que, novo Vulcano, lhe 
forge as armeis invulneráveis para o medonho 
combate. 

Governos e povos sentem que « n'esta arena 
pacifica da lucta industrial» consoante a rheto- 
rica com que os arautos annunciam os seus tor- 
neios, si não corre sangue, morre-se também. E 
a competência redobrando de esforços, não es- 
quecem excitíar e desenvolver os elementos indis- 
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pensáveis do triumpho. D'esses elementos, como 
de outras luctas já o foi em éreis idas, é princi- 
pal o sentimento nacional, agora também esti- 
mulado, é certo, pela perspectiva e pela appre- 
hensão da lucta. E estimulo é este tão forte que 
ás vezes só por si o produz e alenta, do que são 
exemplo irrecusável os Estados -Unidos, aos 
quaes si, com alguns esclarecidos pensadores, 
negarmos esse sentimento por lhe não acharmos 
os mesmos fundamentos históricos e moraes que 
o produzem algures, não é licito comtudo refu- 
sal-os como manifestação, de um lado do legitimo 
orgulho nacional por espantosos progressos rea- 
lisados apenas no discorrer de um século, de 
outro pela necessidade de sustentar e manter o 
preço d'essas conquistas que o menor desfalleci- 
mento, dada a acuidade da lucta, pôde fazer pe- 
riclitar. 

«Este universal movimento, diz Tocqueville, 
reinante nos Estados-Unidos, estas viravoltas fre- 
quentes da fortuna, esta imprevista dislocação 
das riquezas publicas e privadas, tudo junta-se 
para entreter a alma em uma espécie de agitação 
febril que admiravelmente a dispSe a todos os 
esforços e a mantém, por que digamos assim, 
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ax:ima do nivel commum da humanidade. Para 
uíTi americano, a vida inteira se píissa como uma 
partida de jogo, um tempo de revolução, um dia 
de batalha. Estas mesmas causas, operando ao 
mesmo tempo sobre todos os individuos, acabam 
por impor uma feição irresistivel ao caracter na- 
cional.» ' 

Não valeram, porém, esses incentivos da 
pugna industrial, si as nações, descuradas de si, 
não procurassem também alentos novos e ale- 
vantadas inspirações na consciência do seu pas- 
sado, da qual derivam a fé no seu futuro. 

Dos meios a que podem recorrer para trazer 
o espirito nacional sempre desperto, é dos prin- 
cipaes o estudo da historia pátria, porque o co- 
nhecimento da pátria é a base do patriotismo. 

No Brazil esse estudo não é somente descu- 
rado, mas não existe, nunca existio, e a conse- 
quência é a profunda ignorância em que vive- 
mos da nossa historia. 

Na AUemanha, que é preciso citar sempre 
que se tratar de educação e, principalmente da 
educação como meio de desenvolver o senti- 

* ObiHi ctty pag. 429. 
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mento nacional e fortificar o patriotismo, na 
Allemanha o estudo^ da historia pátria é feito 
desde a escola primaria até a universidade. E 
feito n'um alto espirito patriótico e como um 
meio pedagógico efificaz de educação nacionaL 
O já citado Sr. George Dumesnil, membro 
do alto ensino francez, enviado pelo seu governo 
em missão pedagógica official a Allemanha, diz: 
« É conhecido o admirável partido que soube a 
Allemanha tirar da historia, no ponto de vista do 
ensino nacional e patriótico. Jahn, o pae da gy- 
mnastica na Allemanha, o qual logo após a der- 
rota de lena lhe preparara a desforra, podia di- 
zer depois: a guerra da redempção.» — O dia 3 1 
de Março (entrada dos alliados em Paris), o 1 8 de 
Junho (batalha de Waterloo, chamada na Prússia 
batalha da Bella-Alliança), e o 18 de Outubro 
(batalha de Leipzig) tornaram-se grandes dias da 
gymnasticcL Em 1842, Fernando Stiehl, eminente 
pedagogo prussiano, publicava em Coblentz, sob 
o titulo de: O ensino nacional da historia em nos- 
sas esco/as primarias, os seguintes pensamentos: 
«O fim principal da historia é fundar e vivificar 
o sentimento nacional, o amor da pátria, o pa- 
triotismo . . . É a vós, mestre-escolas, que incumbe 
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a missão de dar princípios e forma aos sentimen- 
tos e á vida da geração que, depois de nós, vae 
ser o povo . . . Entendo por historia nacional, na 
escola primaria, o que é verdadeiramente nacio- 
nal; assim, para nós outros rhenanos, não so- 
mente a historia do Brandoburgo, mas a do 
Rheno, da AUemanha e da Prussia-Brandeburgo. 
Demais, não comprehendo o ensino da historia 
como uma nomenclatura, uma exposição nua e 
secca de nomes de príncipes, de guerras, de con- 
quistas, etc; quero que nos ponham no verda- 
deiro meio histórico do povo, commujiicando-nos 
os factos de uma época, os mais importa7ites docu- 
mentos e os mais co7nmoventes cantos nacionaes. Si 
quizermos despertar, pelo ensÍ7io da historia nacio- 
nal, um amor consciente da pátria e assegurar-lhe 
U7na influencia sobre os sentimentos, sobre a vida 
nacional e a geração futura, fciz-se mister banir 
da escola primaria o ensino que vae systemati- 
camente para diante, paragrapho por paragra- 
pho.» ' 

E Stiehl propunha o agrupamento das ma- 
térias da historia nacional segundo um calenda- 

* G. Dumésnil, Obra cit,^ pag. 32. 
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rio patriótico, o que foi adoptado em 1854 pela 
reforma do ensino primário, na qual tomou parte 
o illustre pedagogo. 

Aos dias nacionaes consagrados na época da 
reforma, vieram juntar-se outros como os das 
mais recentes victorias allemães, Sadowa, Grave- 
lotte, etc. «O anniversario de Sedan, continua o 
Sr. Dumesnil, tornou-se o dia da verdadeira festa 
nacional e apagou as outras commemorações. 
Esse dia é celebrado na Prússia inteira não por 
lições particulares na classe, mas por ceremonias, 
discursos, exercicios gymnasticos, cantos e ferias 
em todos os estabelecimentos de instrucção pu- 
blica. Em summa, o ensino histórico é em todas 
as suas partes animado do mesmo espirito pa- 
triótico. O livro de leitura vem em auxilio do 
ensino histórico propriamente dito e conta á 
criança' as glorias de seu paiz e de seus princi- 
pes. Sobretudo foi elle quem encarregou-se de 
realisar a parte mais bem ideada dos processos 
preconisados por Stiehl, a que põe ao alcance 
da criança os mais commovedores cantos nacio- 
naes,y> ^ 

* Dumesnil, Obra ctt.y pag. 35. 
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Os cantos patrióticos, em que é tão rica a 
litteratura allemã, uns anonymos e verdadeira- 
mente populares, outros de seus poetas, alguns 
illustres, coopera efficazmente no ensino histó- 
rico, e tendo como vehiculo a musica, importante 
ramo da educação esthetica nas escolas allemãs, 
infiltra-se por assim dizer na alma popular, e 
n'ella grava indelevelmente o ensino didáctico da 
historia pátria. 

E um regulamento official citado pelo Sr. Du- 
mesnil, determina: «No ensino do canto far-se-á 
alternar os cânticos e as canções populares. O 
fim é que cada escolar possa cantar com justeza 
e segurança não somente em coro mas só, e que 
ao sair da escola, possua perfeitamente um nu- 
mero sufficiente de cânticos e cantos populares, 
e ache-se tanto quanto possível penetrado do 
texto d'estes últimos.» 

No Brazil fora acaso achado ridículo o po- 
der que introduzisse na escola os cantos popu- 
lares, como parece merecer o menos preço dos 
graves prudhommes quem se occupa de estu- 
dal-os. ^ 

* Sobre esta questão veja-se o interessante livrinho do Sr. Adol- 
pho Coelho, Os Elementos tradicionaes da educação^ Porto. 
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Na AUemanha, entretanto, a Assembléa Ge- 
ral dos mestre-escolcis allemães, reunida em 
Brunswick em 1879, adoptava as seguintes pro- 
posições, aliás ali desde muito no dominio da 
pratica: «Os cantos nacionaes devem occupar 
uma grande parte nos programmas das escolas, 
e d'ellas passar ás famílias e á vida. O canto foz 
parte integrante da educação nacional allemã. É 
preciso cultivar sobretudo (no estudo da musica) 
o canto popular allemão (das deutsch volkslied) 
a uma ou duas vozes.» ^ 

E este ensino histórico que se faz pelo es- 
tudo directo da historia, pela commemoração 
escolar das^andes datas nacionaes e pelo canto 
patriótico, faz-se ainda durante o estudo da lín- 
gua desde o ensino primário elementar. «O livro 
de leitura, diz o autor citado falando do ensino 
da lingua allemã, traz já (na classe inferior) sua 
contribuição á historia e povoa o espirito da 
criança de anedoctas que esta porventura ouvio 
já ná familia e que, por assim dizer, fará parte 
tão integrante de sua memoria que elle não se 



* G. Jost, Les Congrés des Instttuteurs allemands. Paris, l8$o, 
pag. 213. 
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recordará mais de tel-as aprendido. A seu turno 
passam ali Carlos Magno, Barbaroxa, Luthero, 
o velho Fritz, que depois de ter tão bem batido 
os francezes em Rosbach occupava-se em fazer 
ir as criancinhas á escola; da rainha Luiza, ofTen- 
dida por Napoleão; Bliicher, o marechcl Para 
frente^ que a vinga e o imperador Guilherme, que 
torna-se em vida o heroe de um cyclo épico na- 
cional.» ' 

E este ensino da historia, cada vez mais des- 
envolvido, mais profundo, porém com o mesmo 
caracter patriótico, nacional, passa da escola pri- 
maria ao gymnasio e de lá ás universidades, essas 
grandes geradoras e mantenedoras do espirito 
nacional allemSo. Na de Berlim, no semestre de 
verão de 1882, o programma do estudo da his- 
toria allemã occupou as seguintes matérias: 

Historia da Allemanhay desde o interregno até 
a Reforma; 

Historia da arte allemã desde o xvi século até 
nossos dias ; 

Historia geographica da Allemanha; 

Historia da Prússia, de Ij86 a 181^,^ 

* Dumesnil, Obra cit., pag. 54. 
« L. P. Didon, Obra cit.y pag. 235. 
II 
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No Brazil não temos ainda uma cadeira si- 
quer de ensino superior da nossa historia! 

Juntae a este estudo da historia nacional feito 
nos compêndios escolares, feito no livro de lei- 
tura, feito nos cantos patrióticos, feito nos monu- 
mentos, nos muspus, e em outros elementos sug- 
gestivos de educação intuitiva, as associações de 
estudantes e ex-estudantes formando um enorme 
laço de união entre todos os homens de lettras 
do paiz, inspirados do mais ardente amor da pá- 
tria, as sociedades de tiro, as sociedades gymnas- 
ticas com os seus 200 mil gj^mnastas, as socie- 
dades de musica, os celebres choraes, que por 
toda a pátria allemã vão entoando os lieds que 
cantam-lhe a gloria — e tereis a explicação da 
formação da unidade e da grandeza moral e ma- 
terial da Allemanha. 

Em Berlim creou-se em 76 uma Galeria na- 
cional de pintura, de caracter patriótico. Occu- 
pam-na principalmente as scenas dos combates 
dados pela Prússia desde 1864. «A arte dos pin- 
tores, diz o padre Didon, a quem tomamos estas 
informações, é ainda jovem; mas o amor da terra, 
o patriotismo no seu exclusivismo duro e com 
seus ares guerreiros parece ter empunhado os 
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pincéis. Eu mais observava os visitantes que 
admirava os artistas. A maior parte eram cam- 
ponezes e provincianos. Com que ingenuidade 
pasmavam elles em frente d'essas batalhas de 
duvidosa arte! É assim que o povo se instrue: 
dae-lhe imagens, telas vivas onde se lhe depare 
a aureola de seus chefes victoriosos. Um grande 
pintor nacional, é um sublime mestre-escola. São 
os quadros um livro onde aquelles mesmos que 
não. aprenderam podem ler; perpetuam, em uma 
forma tocante e popular, os heroes, os valentes 
que souberam vencer.» ^ 

Emquanto a AUemanha preparava assim 
pela organisação mais sábia e mais completa da 
educação nacional as suas victorias e com ellas 
a sua hegemonia e unidade, a França do segundo 
império, n'isto, como no mais, desleixada e im- 
previdente, não sabia siquer o que era a educa- 
ção civica. Entretanto, seus publicistas, melhor 
avisados que os seus estadistas, a reclamavam. 
« O bom senso, escrevia o eminente Sr. Gréard 
um dos homens a quem mais deve a França a 
sua regeneração pedagógica, reclama que ao res- 

* Obra ctt., pag. 302. 
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peito das tradições nacionaes, que é a base do 
patriotismo esclarecido, junte-se no espirito das 
crianças chegadas ao uso da razão o conheci- 
mento das leis geraes da vida publica de seu 
paiz.» ^ E, em antes, em 1868, traçava assim o 
programma do ensino da historia pátria na es- 
cola primaria : « em historia, limitar-se aos traços 
essenciaes do desenvolvimento da nacionalidade 
franceza e procurar-lhe a continuidade menos na 
successSo dos factos de guerra que no encadeia- 
mento lógico das instituições e o progresso das 
idéas sociaes; em uma palavra, fazer da França 
o que da Humanidade diz Pascal, um grande 
ser que subsi$te perpetuamente, e dar assim á 
criança uma idéa da pátria, dos deveres que ella 
impõe e dos sacrifícios que exige. ^ .» ^ 

Só foi, porém, em 1882 que a educação ci- 
vica e o ensino da historia entraram no systema 
geral da educação nacional franceza, tomando 
desde então um desenvolvimento extraordinário, 
desde o ensino primário até o superior, além dos 
outros elementos que superabundam em França, 
de educação patriótica. 

* Oct. Gréard, Éducation et Instruction^ Paris, 1887, 1, pag. 341. 
« Ibid., pag. 88. 
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Não descuram também os Estados-Unidos 
a educação nacional, sabendo que a sua maravi- 
lhosa e invejada grandeza, em máxima parte lh'^a 
devem. A historia pátria é ali objecto de especial 
cuidado e amor. Nas escolas, coUegios e univer- 
sidades não se limitam somente a estudal-a sinão 
que estudam também a historia da sua consti- 
tuição, além do estudo especial que d'esta fazem. 

«Como o estudo da historia, diz o Sr. Hip- 
peau, em principio quasi que exclusivamente 
abrange a dos Estados-Unidos, pôde ser tão 
completo quanto possivel, e as particularidades 
sobre as quaes insistem os mestres e os livros 
postos entre as mãos dos alumnos, têm por fim 
fazer conhecer os recursos financeiros, industriaes 
e commerciaes do paiz, suas producções e a ex- 
cellencia de suas instituições politicas, tudo o que 
pôde emfim gravar no coração o amor da pátria 
e uma illimitada confiança na grandeza de seus 
destinos. Os cantos com que resoam as escolas 
nos momentos consagrados ao estudo da musi- 
ca, celebram os grandes acontecimentos dos Es- 
tados-Unidos e as acções generosas dos seus ho- 
mens mais illustres.» ^ 

' C. Hippeau, Obra cit,, pag. 63. 



í 
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Em uma das mais notáveis universidades 
americanas, a de Ann Arbor (Michigan), foi crea- 
do um museu patriótico reunindo «objectos que 
recordam os principaes acontecimentos históri- 
cos do paiz, na guerra ou na paz, e principal- 
mente durante a última guerra civil.» E Hippeau 
informando, conta que um alumno mostrou-lhe 
« como uma preciosa reliquia um ramo de maciei- 
ra, em baixo do qual achava-se o general Grant, 
quando o general Lee se lhe veio entregar.» 

Um notável educador americano, o Sr. John 
Swett, em um dos melhores livros de pedagogia 
pratica que conhecemos, assim recommenda seja 
dado o ensino da historia do seu paiz: «Chamae 
a attenção dos alumnos para o progresso da na- 
ção nas artes e nas sciencias; para as grandes 
invenções e descobertas que tem sido feitas; para 
tudo que tenha melhorado a condiçaa do povo. 
Fazei-lhes perceber que, embora não seja a his- 
toria em summa sinão um registro de factos e 
conquistadores, todavia a paz tem suas victorias 
não menos memoráveis que as da guerra, e que 
a mais gloriosa victoria da guerra é a que esta- 
belece uma paz honrosa.» ^ 

* Methods of teaching^ New- York, 1886, pag. 166. 
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Referindo-se a esta ordem do ensino na Re- 
publica Argentina, assim se expressa o Sr. Hip- 
peau: ^^ 

«No programma do ensino das sciencias mo- 
raes, ha três cursos que com muita felicidade 
completam a educação dos jovens collegiaes; a 
historia da Republica Argentina, o curso de ins- 
trucção civica e o de economia politica, três or- 
dens de conhecimentos que essencialmente lhes 
convêm, pois que são chamados a tornarem-se 
cidadãos de um paiz livre. Têm necessidade de 
saber como e em consequência de que aconteci- 
mentos desenvolveu-se a sociedade argentina; 
como tirou ella partido dos recursos que offere- 
ce-lhe o seu território, como si crearam os seus 
estabelecimentos agrícolas, suas manufacturas, 
seus entrepostos como, emfim, formaram-se suas 
relações commerciaes com os outros Estados. 
Pelo succinto resumo que fiz da historia dos es- 
tados do Prata, pôde ver-se quanto pôde ella 
interessar á mocidade quando este ensino é con- 
fiado a um professor instruído e profundamente 
penetrado dos sentimentos que inspira a um filho 
d'este bello paiz o quadro de suas luctas e de 
seus soffrimentos, seguidos do glorioso trium- 
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pho que assegura para sempre sua independên- 
cia.» 

No defeituosissimo systema da instrucção 
publica do Brazil, a historia pátria foi não só 
descurada, mas póde-se dizer não existe, sinão 
nos programmas, si programmas se pôde cha- 
mar a esses simples róes de matérias que são 
um artigo das nossas leis de ensino. 

A historia nacional entre nós foi tão prodi- 
giosamente despresada que, excepção feita da 
obra valiosissima do Visconde de Porto Seguro, 
cuja primeira edição é de 1854-57 e a segunda 
— e ultima — de 1877, é com os estrangeiros 
que teremos de ir aprender a historia do nosso 
paiz! A primeira grande historia do Brazil que 
tivemos desde que fomos uma nação foi a do 
inglez Roberto Southey, poeta laureado. Quem 
são os autores da historia do Brazil? São estran- 
geiros, o citado Southey, e Beauchamp e Cons- 
tâncio e Grant e Henderson e Ferdinand Denis 
eWarden e Armitage e outros. 

Brazileira apenas temos a alludida Historia 



* U Instruction publique dans la Republique Argentine^ Paris, 
p^. 222. 
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geral do BraziL O mais, ou s^o resumos mais ou 
menos disfarçados d'ella, ou liçOes, compêndios, 
elementos — a maior parte dos quaes sem grande 
valor pedagógico. 

Este facto é só por si característico e dispen- 
saria quiçá mais longos commentarios. 

Os raríssimos trabalhos especiaes sobre este 
ou aqnelle. ponto da nossa historia, não chegam 
ao grande publico. São ainda mais raras as pro- 
vincias que possuam trabalhos especiaes sobre a 
sua historia particular, e esses também, quando 
acaso existam, ficam ignorados. Uma associação 
especial para estudar a historia pátria, o Instituto 
histórico e geographico brazileiro, apesar da sin- 
gular protecção que lhe dispensou sempre o ex- 
Imperador, apenas tem-se podido manter. E são 
entretanto, preciosíssimos os 50 e tantos tomos 
da sua Revista, pelos materiaes que contém — 
memorias, chronicas e outros documentos e iné- 
ditos antigos. Mas essa Revista mesma é desco- 
nhecida no Brazil, apezar da excessiva barateza 
do seu custo. Lembro-me que entrando pela pri- 
meira vez n'um estabelecimento que aqui temos 
condecorado com o nome de Bibliotheca Publi- 
CcL, e pedindo ao empregado, ajudante do biblio- 
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thecario, um dos tomos da Revista do Instituto 
Histórico Brazileiro elle perguntou-me ingenua- 
mente si era em francez ou portuguez! Em Per- 
nambuco, terceira cidade do paiz, existe também 
um Instituto histórico que aliás, como a mulher 
de César, não dá que falar de si, e o qual também 
publica intermittentemente uma Revista, ainda 
menos conhecida que aquella. Nas Alageas, sei 
também, vegeta um instituto análogo que, si faz 
historia, tem a felicidade de nao tel-a. Ignoro si 
publica algum órgão seu. 

Eis o que é o alto estudo da historia do Bra- 
zil no Brazil. O povo também indifferente a si 
mesmo e á pátria não dá por isso, e eu certa- 
mente não erro assegurando que não ha talvez 
no Brazil um milheiro de pessoas que saibam 
das instituições citadas. 

A nossa litteratura histórica é nuUa. Como 
Já disse, apenas possuímos, escripta por nacio- 
nal, uma historia geral do paiz, que mereça ci- 
tada. Os trabalhos históricos parciaes, contam-se; 
e os raros feitos, publicados nas obscuras revistas 
d'aquelles raros e pobres institutos sem ónus para 
os autores, rarissimamente são editados em livros, 
para assim ganharem mais ampla publicidade. 
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O ensino da historia pátria, além de escas- 
sissimamente feito, é pessimamente dado. Os 
compêndios, insisto, são em geral despidos de 
qualquer merecimento didáctico. São pesados, 
indigestos e mal escriptos. 

Para o ensino primário os poucos que ha são 
inspirados na velha pedagogia jesuitica das per- 
guntas e respostas, e limitam-se a uma enfado- 
nha e estúpida nomenclatura de governadores, 
de reis, de capitães-móres ou de factos áridos de 
nenhum modo úteis ao ensino primário da his- 
toria pátria. Na escola primaria afora a decora- 
ção e bruta repetição d'esses péssimos compên- 
dios, nada mais auxilia e completa o estudo da 
historia nacional. O mestre, que as mais das ve- 
zes a ignora, e que em geral é pouco zeloso, 
limita-se a tomar a lição, isto é, a fazer ao me- 
nino as perguntas indicadas no compendio, e a 
exigir d'elles a resposta. Não ha uma explicação, 
não ha uma lição oral, um trabalho de composi- 
ção sobre a historia pátria. Tomada a lição está 
satisfeita a obrigação official, quando a não des- 
curam de todo, que é o que mais vezes acontece. 

O livro de leitura também não fala da pátria, 
nem se occupa da sua historia. Um facto que 
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efficazmente revela a nossa desestima pela histo- 
ria pátria é que no ensino secundário ha apenas 
algum tempo, três ou quatro annos, a historia do 
Brazil entrou a fazer separadamente parte dos 
programmas. Até então era conjunctamente estu- 
dada com a historia universal, e como geralmente 
se começava pela hi'storia antiga, e d'ella passa- 
va-se á da idade média e d'esta á moderna, quan- 
do encetava-se a do Brazil faltava apenas um ou 
dous mezes quando não somente alguns dias 
para os exames. Sendo raro que o preparato- 
riano quizesse empregar no estudo da historia 
geral, comprehendida a do Brazil, mais de um 
anno, póde-se só por esta simples e veridica ex- 
posição imaginar o que elle saberia da historia 
do seu paiz e de que proveito lhe seria esse es- 
tudo que realmente não fez. 

Não ha falar no ensino superior da historia 
do Brazil, porque o não temos. 

Tal é, em toda a verdade, entre nós o estudo 
da historia pátria. Acrescente-se a isto que não 
temos nenhuma espécie de publicação periódica 
que de quando em quando trate d'ella, que a 
nossa imprensa apenas faz politica, aluga as co- 
lumnas para as descomposturas ou dá noticias 
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do estrangeiro, que não possuímos museus his- 
tóricos, nem monumentos, nem estatuas, nem me- 
morias, nem as commemorações patrióticas das 
épocas gloriosas ou felizes da nossa historia — 
e tereis achado uma das causas da nossa pro- 
funda e completa e vergonhosa ignorância da 
historia pátria e, assim, uma das causas da falta 
do sentimento nacional no Brazil. 

O remédio a este mal, que cumpre sem adia- 
mento combater e aniquilar, é trabalharmos des- 
veladamente e seriamente na reforma d'este ponto 
da nossa instrucção publica. 

É indispensável que a historia pátria tenha 
um lugar de honra no ensino primário, e que ahi 
seja feita nao broncamente e excepcionalmente 
como até aqui, mas intelligente e systematica- 
mente, consoante os princípios, dos quaes nas 
citações atrás feitas foram notados alguns, que 
dominam não só nos mais bem surtidos mestres 
da pedagogia contemporânea, sinão na pratica 
dos paizes n'este ponto mais adiantados. Todo 
ensino tem um fim — o da historia pátria é dar- 
nos pelo conhecimento da origem commum, das 
dlfficuldades em commum soffridas e em com- 
mum vencidas, da marcha e evolução dos mes- 



142 A EDUCAÇÃO NACIONAL 



mos costumes, das mesmas leis e da mesma or- 
ganisação, dos progressos custosa, lenta, mas 
seguramente adqueridos, a noção exacta da soli- 
dariedade nacional, e com ella o amor da pátria 
que nos legaram os nossos antepassados e o de- 
sejo firme de continual-os, para legal-a ás g^era- 
ções vindouras successivamente melhorada. 

Na escola primaria este ensino pôde come- 
çar desde o segundo livro de leitura pelo menos. 
É preciso que o livro de leitura entre nós se re- 
forme completamente e que sobre tudo fale do 
Brazil e de nossas cousas. Os primeiros livros 
devem conter contos e cantos populares e pe- 
quenas historias em que se reflicta a nossa vida 
e os nossos costumes. Só assim interessarão a 
criança. Entremeiados com estes assumptos virão 
pequenas scenas da historia pátria mesmo legen- 
darias. A historia do Caramurú, por exemplo, 
sendo falsa ensina entretanto a criança que eram 
selvagens os primitivos habitantes do Brcizil, que 
devoravam os seus prisioneiros e que não conhe- 
ciam o uso da pólvora. Um resumo bem feito da 
cândida narração de Caminha a D. Manuel so- 
bre os gestos dos selvagens, perante os portu- 
guezes da armada de Cabral, cuido eu que se 
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gravará na memoria, fará trabalhar as imagina- 
ç8es dos jovens ouvintes e será uma excellente 
lição da ethnographia pátria. O facto de Arma- 
dor Bueno, alguns episódios dos bandeirantes, a 
vida dos primitivos colonos, a descripção de uma 
missão, as biographias dos homens notáveis — 
eis outros tantos quadros próprios para, mediante 
o livro de leitura, ensinar, e bem, a historia pá- 
tria, 

A narração d'estes factos ir-se-á paulatina- 
mente desenvolvendo nos successivos livros de 
leitura, que poderão também conter extractos de 
alguns chronistas, adequada a linguagem á in- 
telligencia dos escolares, e versos de poetas bra- 
zileiros sobre feitos da historia pátria. 

O compendio especial da historia do Brazil, 
virá completar e systematisar esse ensino, já nas 
classes superiores da escola. Lida por cada um 
ou pela maior parte dos alumnos a lição e lida 
como si se tratasse de uma lição de leitura ex- 
. pressiva, o professor chamará a attenção para os 
factos que convém aprender de cór, escolherá os 
factos principaes e os porá em evidencia; procu- 
rará que os alumnos lhes descubram as causas 
e lhes deduzam os effeitos; não ligará muita im- 



144 A EDUCAÇXO NACIONAL 

portancia ás datas, sinao ás dos grandes acon- 
tecimentos, e apenas como meio de evitar ana- 
chronismos; fará um estudo particular da histo- 
ria do Estado em que estiverem ; dará curta e 
precisa noticia biographica dos homens notáveis 
indicando os serviços que prestaram ao paiz, 
terá em vista que a comprehensão dos grandes 
factos históricos, suas causas, resultados, rela- 
ções, é mais importante do que a decoração ma- 
terial de algumas paginas do compendio; exigirá 
que os alumnos procurem libertar-se da repeti- 
ção servil das palavras do livro; supprirá a sec- 
cura da narração do compendio com anedoctas, 
incidentes, historias assas características para 
pintar uma época ou desenhar um caracter; in- 
sistirá sobre os progressos feitos comparando 
sempre factos do passado, já estudados, com o 
presente; sem cair na tagarelice procurará falar 
sempre da pátria e apreciar os seus factos his- 
tóricos com calor, com um enthusiasmo de bom 
gosto e sincero, de modo a despertar nas crian- 
ças uma commoção benéfica, o amor da pátria 
e o orgulho da sua futura grandeza. ^ 

» V. Swett, Obra cit, pag. 164-167. 
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Conviria muitíssimo que o livro de leitura, 
como o compendio, fossem illustrados, como se- 
ria de grande alcance, ao menos para as classes 
infantis, possuir a escola uma coUecção de gra- 
vuras históricas que commentadas em classe se- 
riam a melhor e a mais gostosamente aprendida 
das lições. 

Mas quando teremos nós semelhantes estam- 
pas?! 

Como adjuctoriò a este estudo feito na es- 
tampa, no livro de leitura, no compendio de his- 
toria e na lição oral do mestre, parece-me seria 
grandemente apreciável a imitação do systema 
allemão da commemoração das datas celebres 
da historia pátria. Organisado um calendário pa- 
triótico, o mestre poderia por meio de uma pe- 
quena narração celebrar esse dia, e na véspera 
d'aquelles que são feriados, e que são os maiores 
dias da pátria, na ultima hora, expor aos alum- 
nos os motivos que os tornam dignos d'essa con- 
sagração, fazendo-lhes uma espécie de lição sup- 
plementar sobre elles. 

O ensino secundário no Brazil feito exclusi- 
vamente em vista de obter matricula nos cursos 
superiores, é entre nós tão irracional e grosseira- 
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